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PARTEIRAS 
T.EONUF H fERRONl díplcmadm 

Rua PaliflPiras, 51 iel. 8330. Ci«l. 
Parteira (ie l.a cianwr — NATAEI- 

líA liOSATI — Trata da.^ doença» do 
utero. —- Consultas, das 12 ás 14 h. 

Largo do Uiachrielo, 26. — Tel. 
Central. 4147. 

V IRC IN IA RIBEIRO DA CRUZ. — 
Ex-part^ira do Clinica Obstctrica do 
Faculdade de Medicina e Cirurgia de 
S. Paulo. Rua Conde Sarzedas, 47-B, 
ielph. 3-5-7-0. 

ANALYSES 
DR. LUIZ MIGLIANO — Medico — 

LSboratorio de Analyses: rua Quinti- 
no Bocayuva. 3ô-A. «obrado Telepb. 
425. Cent - De 8 1!2 ás 5 hora» 

Laboraforio de Analyses 
Bangne. urina, feze«, escarro, etc. — 
Rearcão de V/assermann, nutovsccinne. 
— Rua Libero Badaró, 53, das 8 ás 
18 horas DR. JE3UIN0 MACIEL. 

DU. PEDRO DIAS DA SILVA - 
45. rua de S. Bento, 45 Reacção de 
VVassermann e outros exames para 
òisírnosticoa. 

CHTMICA B M1CROSCOPIA CLI- 
NICAS - Pharm. Malhado Pilho — 
LABORATÓRIO: Kua de S. Bento. 24 
(sobrado), alios da Casa Brauüo. —«• 
Tel Cent. 2572, Reçidencia: Rua 11 
de Maio, 264 — Tel. Av. 2094. 

DR. F MASTRANGIOLl — Cbiml- 
to. Analyses de urina, escarro, fézes, 
sueco gástrico, sangue e leite. Reacção 
do Wasserraann (Methoda Ronchése). 
Rua Consolação, 79. — Tel. 5056 Cid. 

DR. ALEXANDRINO PEDROSO e 
DR. JOÃO MONTENEGRO — Labo- 
ratório de Analvses Clinicas. — Rua 
José Bonifácio, 40, Tel CenL 2258. 

PROF. DR. A. CAKIN1, ex-director 
do Inst. Pasteur. Analyses bacterioKv 
gicas chimicas VVassermann, Auto- 
vaccinas. Rua Aurora. 85. Tel. 17-69, 
Cld., das 8 ás 9 e das 16 ás 18 horas. 

VETERINÁRIOS 
DR. EMÍLIO CRUZ — Licenciado 

pela Directoria da Saúde do Estado. — 
Eua Víctoria, 39. — Tel. Cid. 4645. 

DR. RENE' STRAUNARD — Medi- 
co veferinario por Bruxellas, laurea- 
do pela Société Centrale de Medicine 
Vétérinaire de Pariz. — Tel. Cidade, 
5935 — Rua Epitacio Pessoa, X7. 

DR. LUIZ PICQLLO — Medico vete- 
rinário por Turim. Exames raicroecopi- 

JUR. PEDRO FOSCHINI, medico Ve- 
terinário, laureado peia Universidade 
de Bologna. — Rua das Palmeiras, 37. 
— Tel, Cid. 53S5. 

DENTISTAS 
OSSIAN DE SÜUZA e SALOMiO 

DE SOUZA — Rua Libero Badaró n. 
120 - Tel. Cent. 57-08. 

WASHINGTON CALDAS — Cin»?- 
gião-dentista — Largo do Arçuche n. 
51-B (sobrado). — Tel. 5519, Cid. 

Da J. O^ONNELL — Dentista 
norte-- americano — trabalha no e»- 
criptorio dr. Hanson — Rua Quintino 
Bocayuva, 4. sala 6. Tel. Cent. 1707. 

DR. G. BARNSLEY — Dentista 
norte americano. — Especialidade, me- 
cânica denLaria. Bridge-wor e denta- 
duras anatômicas. Rua Quitanda n.o 2 
Telph. Cidade, 5299. 

Ao Boticão Universal 

JANUARIO LOUREIRO 
Rua 15 de Novembro, 7 — S. Paulo. 

MUSSUMECI — Dentista — Trans- 
feriu o seu consultório para o largo 
Guanabara n.o 4-A. 

FRANCISCO A. ROSAS — Cirurgião 
dentista, cura Piorrhéa. — Especialida- 
des: pontes, coroas e pivots. — Con- 
sultório: das 8 ás 11 e de 1 ás 6. Eua 
S. Bento, 27. Teleph. Cent., 4097. — 
Residência: Av. Brig. Luiz Antonio, 
827. Teleph. Avenida, 2420. 

ADVOGADOS 
DRS. PLÍNIO BARRETO e ANTO- 

NIO DE MENDONÇA — Praça An- 
tonio Prado (Casa Martinico). —- To- 
lephone Cent. 4210. 

DRS. LUIZ PINTO SERVA e MA- 
RIO PINTO SERVA — Rua S. Bento, 
59. 3° andar, sala 19 (altos da Bolsa 
de Mercadorias). Tel. Cent. 1951. 

DRS. GAMA CERQUEIRA. VAI^ 
DOMIRÜ DE CARVALHO e JOIO 
DA GAMA CERQUEIRA — Advoga- 
dos. — Escr.: Rua S. Bento, 21, eobr. 
Tel. Cent. 1068 — Caixa postal 270. 

DRS. OCTAVIO MENDES. JOSEr 
CORRÊA BORGES, ANTONIO CA- 
JADO DE LEMOS « PINHEIRO JÚ- 

NIOR — Escriptorio — R. Boa Vista, 
Altos do Banco AUemão. Tel Cent. 

■E TAYMA e PAU- 
N — Adrogados 

MÃBÍG c ;RDm~[2 ÉaaTs de 
bro, 28, sala 12. 

HEYKALDO PORCHAT, 
MENDONÇA FILHO a LAURENTI- 
NO DE AZEVEDO — Largo da Sé n. 
2 — Tel. 12, Cent. 

DRS. MAKREY JÚNIOR e SYLVIO 
PORTUGAL — Rna Direita, 8-A. Tel- 
do escriptorio: Central, 2239 e Ult. 

DRS. ADOLPHO A. DA SILVA 
GORDO, ANTONIO MERCADO, AL- 
BERTO CINTRA e VICTOR MER- 
CADO — Escriptorio: rua S. Bento, 
45. TeL Cent., 450. 

DRS. L. P. CAMPOS VERGUEIRO, 
RAUL DE A. PRADO e A. DE QUEI- 
ROZ TELLES — Rua 15 de Novem- 
bro, 26 — Sala, 17 — 2.o andar. 

DRS. WANDERICO e PEREIRA 
NETO. Rua Alv. Penteado, 2. ".t.q VALLB — Rua S. 

DR. DURVAL DO AMARAL — L. 
do Theaouro, 5, T.I. Cent.. 2028. — 
S. Paulo. - DR. EDGARD DE OLIVEI- 
RA LIMA - Ouvidor, 61, sob. - RIO. 

ADVOGADOS NO RIO 
DH. ALFREDO GOMES PINTO — 

Advogado — Edifício do "Jornal do 
Comme^cio,^ Io andar, «ala 9 — Rio. 

DR JUVENAL MALHEIROS — H. 
do Roeario. 133. das 16 ás 16 horas, 

DR AURELIANO AMARAL. En- 
carrega-se de todos os serviços de 
sua profissão, especialmente de re- 
presentar os collegas de S. Paulo em 
causas perante o Supremo T^ftmnal 
Federal. — Escriptorio. "Jornal do 
Brasil", avenida Rio Branco. 

DRS. J. M MAC-DOWFXL • J. M. 
MAC-DOWELL DA COSTA, r. Gene- 
ral Gamara, 60. tel. Norte, 4747; cor- 
respondentes nas principaes cidades 
do paiz « do estrangeiro; «adereço 
telegraphico Macdowell. 

TABELLIÃÊS 
O PRIMEIRO TABELLIÂO DE 

PROTESTOS DB LETRAS E TÍTU- 
LOS. Oscar Bueno Pereira, tem seu 
cartorio á da Quitanda. 4. Io and. 

O SEGUNDO TABELjUÂO DE 
PROTESTOS DE LETRAS E TÍTU- 
LOS DE DIVIDA, Nesto? Range) Pes- 
tana, tem o seu cartorio á rua da Boa 
Vista n. 68. 

DR. ANTONIO POMPÊO DB CA- 
MARGO — 13° tabelliâo de notas. — 
Aberto das 8 ás 17 horas. TeL Cent. 
5566 — Rua Capitão Salomão n. 6-D. 
(Largo da Sé)- 

PROFESSORES 
Mme. Vve. ct Mllcs. MAILETT — 

Leçons pratique» de langue fTançaise. 
Conversation — prononciation — Rua 
Onze de Agosto, 72. 

LEILOEIROS 
ALBINO DE MORAES — Leiloeiro 

matriculado e official do» consulados 
Francez, Inglez, Americano e do Juizo 
Federal, com agencia á rua José Bo- 
nifácio, 18 — TeL Cent, 6096. 

TAVARES MACHADO — Leiloeiro 
official matriculado na Junta Commer- 
cial do Estado de S. Paulo, rua Barão 

GUILHERME CIURLO — Leiloeiro 
matriculado desde 1895. Escriptorio: 
ladeira Porto Gerál, 2-0 (proximo á 
rua Boa Vista)- TeL Cent. 2772. 

PEDRO ERNESTO — Leiloeiro ma- 
triculado na Junta Commercial do Es- 
tado — Escriptorio e agencia: rua 11 
de Agosto, 3 (Ant. do Quartel) TeL 

F. LEITE JÚNIOR — Leiloeiro of- 
ficial, registado na Junta Commercial 
FederaL Agencia e «acriptorio; Boa 
do Thesouro, 8 — TeL, Cent. 490. 
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TRADUCTORES 
EMÍLIO DE FIGUEIREDO — Tra- 

duetor publico juramentado. Guarda- 
livrog e perito judicial — legalmente 
habilitado — acceita todo e qualquei 
serviço attinente á sua profissão, me- 
diante contrato prévio. Escriptorio: 
Rua 11 de Agosto, 7, cartorio do 12° 
tabelliâo. das 11 ás 16 horas. TeL Cent. 
3494. Residência: Tel. Av. 1289. Caixa 
postai. 924. 

JOÃO CAIAFFA — Traductor Jura- 
mentado — TeL 8605, Cent. — Rua 
Florencio de Abreu, 6. 

EUGENIO HOLLENDER — Tradu- 
ctor juramentado. 8worn rub'ic trans- 
lator. Encarrega-se de legalisaçdes. — 
Trav. da Se, 7. sob. TeL 661, Cent. 

ARCHITECTOS 
Projecto», orçamentos, construcçóe», 

a dinheiro e a prazo, juros de 10 ojo. 
ABELARDO SOARES CAIUBY. rua 
de São Bento, 33, sobrado. 

CORRETORES OFFICIAES 
ANTONIO QUIRINO — Corretor of- 

ficial — Escriptorio; Travessa do Com- 
mercio, 1. TeL 417 — S. Paulo. 

DR. OSCAR MORBIRA — Escripto- 
rio Leonidas Moreira (S. A.) — Rua 
Direita, 1, sobreloja (Palac, Guinlc). 

âlSS CÜMMEBCUES 

A* praça 
Tlcsmt» de Luca declara 

ter comprado livre e desemba- 
raçado de qualquer ônus aos srs. 
A. Mazzueo & Comp. a fabrica 
da tecidos de cadarço e cadarco 
de g-uia. Qualquer pessoa que se 
julgar credor peqo apresentar-se 
dentro da 8 dias a contar desta 
data, que sendo legal será pago 
Immediatamente. Os pedidos po- 
derão ser envladoa no escripto- 
rio da Fabrica de Tecidos "San- 
ta Thereza" rua Boa Vista 8. 

S. Paulo. 10 de Setembro de 
1921. — VICENTE DB LUCA, 

Concordo: A. iVtAZZUCO & 

A' praça 
■OAj-MwajuirJ. „^.nxra s- 4» «b Cfr- 

nials praga» Co Brasil ^ do es- 
tran^çeiro com que temos 
tido trans, ogões, qu^ por terrai- 
nagâo do nosso contrato social 
modiflcAmcs a socíedadKi que 
girou sob a razã.o de Moreira, 
Viegras & Cia., retirando-se por 
sua livre e espontânea vontade 
e na melhor harmonia, o so-clo 
»r. Alberto Simões Moreira, pa- 
gro e satlsíeito de todos os seuo 

^ MOREIRA, VTEXJAS & CIA. 
De aocordo: —. ALBERTO SI- 

MÕES MOREIRA. 

A* praça 
Communlcamos a todas as wa- 

fiae com que temos tido t»n- 
saecões, que «m sueceesão ér^ir- 
ma Moreira, Vlegas & Cia., or- 
ganlsamos uma neva sociedade 
de responsabilidade solidaria 
para a continuaQão do mesmo 
ramo do negoodo — Cereaes em 
larga escala, CommisaOes, Con- 
signações « Representações — 
que girará sob a razão de Mo- 
reira Viegaa & Cia., « que assu- 
me todo o activo e passivo da 
firma extlncta. 

S. Paulo, 30 de Agosto de 1921 
— ANTONIO MOREIRA VIB- 
GAS — MANUEL COÜT1NHO — 
MANUEL FERREIRA. D AP NE- 
VES — ARMANDO DA SILVA 
REIS. 

A* praça 
Joio Gonçalves Martins e 

Prancisoo Moreno Rodrigues, 
soclos componentes da firma 
Martins & Mareno estabelecida 
nesta capital á rua do Carmo n. 
11, sobrado, declaram ter dissol- 
vido a eua sociedade retirando- 
se o soei o João Gonçalves Mar- 
tins pago e satisfeita de seus ha- 
veres na sociedade e exonerado 
de toda responsabilidade ficando 
a cargo do socio Francisco More- 
no Rodrigues o activo e passiyo 
da extlncta firma, o qual con- 
tinua com o mesma commerclo 
no citado escriptorio. 

S. Paulo, 10 de Setembro de 
1921. — JOÃO GONÇALVES 
MARTINS — FRANCISCO MO- 
RENO RODRIGUES. 

A* praça 
Coenmunlco a esta e demais 

praças, com <as quaes tenho 
mantido transaoções oommar- 
olaes, que nesta data vendi 
ao sr. João Luperclo de Souza, 
o meu estabelecimento commer- 
cial livre e desembaraçado da 
quaeetjuar onu% ficando o acti- 
vo e passivo a meu cargo. 

Mirasol, 31 de Agosto de 1921. 
— AMADEU BUONO. 

Concordo: JOÃO LUPERCIO 
DB SOU2A.   

A' praça 
Os abaixo assigados, «oclos 

da firme- commercial que nesta 
praça girava sob a- razão so- 
cial de L- Battissacco &Gulla, 
declaram que dissolveram a so- 
ciedade existente entre ei, çoa- 
forme esorlpta, lavrada em 6 do 
corrente no l.o ofílclo desta 
çpraarca de Ribeirão Bqnito. 
retírando-se o eocio Luiz Bat- 
tissacco pago de seu capital e 
lucros, ficando o activo e pas- 
sivo a cargo do socio Francis- 
co Qulla, continuando cora o es- 
tabelecimento commercial sob a 
sua firma individuai. 

Santa Clara, 7 de Setembro de 
1921. — LUIZ BATTISSACCO. 
— FRANCISCO GULLA. 

A" praça 
Nõs, abaixo assignados, eom- 

municamoa ao commercio em 
geral, a entrada do sr. Francis- 
co p. Mello Júnior como socio 
do nosso estabelecimento com- 
mercial denominado Casa Sal- 

. les, sito nesta praça, passando a 
I nova firma a girar sob a razão 
social de Sallea Irmão & Gta. & 
qual eolicltamoe o mesmo 
oppio que mereoiamoB adtrora. 
Outrosim conimunicamos que aj 
novo sqcio está affecta a geren- 
cia do estabelecimento, exeeplo 
as compras cuja factura ex- 
ceder a 6009000, deverão «er 
feitas com um "concordamos", 
assignado pelos socios Francisco 
de aniles e saverio tje Saiies. 
componentes da firma ora sub- 
stituída. 

Bom Sucoesso, 2 de Agosto 
de 1921. — aALLBS & IRMÃO. 

Concordo; FRANCISCO V. 
MELLO JTOTOXR 

Prof. Rdbião Meira 

Clinica medica. 

Escriptorio; — Rua 

Libero Badaró, 140. 

— Das 13 ás 16 horas. 
mrn * 

%ns k Caldas 

Dr. Mario Moarào, especia- 
lista em ayphllís; faz a cura 
da gonorrbéa cltronica. 

^ —■ 
CDKSO DB PIANO B MUSICA 

DO 
PROF, FELIX OTKRO 

(Fundado em 1901) 
As aulas funcclonam na Casa 

Berllacqua, á rua Direita. 17 
(Palacete Lara), onde serfio 
dadas todas as informações. 

ESCRIPTORIO DB AJJVOGACIA 
— DOS — 

Drs, Plinio Barreto 

Antonio Mendonça 

Praça Antonio Prado 
(Edifício da "Llght", «obre loja) 
lELEPaONE, 4210, CENTRAL 

MOLÉSTIAS NERVOSAS B 
MENTAES 

Clinica especial do dr. Eduar- 
do Guimarães. — Rua 15 de No 
vembro n. 67 — Consultas da, 
10 ás 16 horas. 

FOCOS DE CALDA» 
Drs. Gll e Ronan Monteiro 

Especialidade; pelle, gyphlBs e 
rheumatismo. — Consultório: 
Hotel da Empresa. 

DR. REYNALDO ÂYROSA 
ADVOGADO 

Rua João Brlccola, 12 
2.o andar — sala, 17 

DR. M. H. LOUZA _ Cura ra- 
dical da hérnia, hydrocéle e he- 
morrhoides. Cons., rua Libero 
Badarõ, 12, das 3 ás 4. 

GONORRHÉA 
AGUDA £ CHRON1CA 

Cietite, estreitamento, mtoçãi' oontt 
nua. dolorosa, sanguiaci. ■ 

KflK KUA BOA 

APP. DE 914 
Inj. mnseularcs e endovenosu — 

Trat. da •yphilis, da gonorrbéa e doen- 
5 a» da pelie 

DR. J. GAMA 
cana.: roa Barão Paranapiacabs. t — 
Sala. 3 — Tei. 3114 — Das 9 áa 10 e 
das 2 áa 4 — Res.: rua Domingos de 
Moraea, 94 — TeL Avenida, 2389. 

Proí. Dr. Gabriel Raja 
Docente d. CLINICA DOS OLBOS, 

na Universidade da Napoiea. 
Operaçõe. .em dor. — Adapta;,, d. 

ucnioa. Tratamento rápido 
Av, Brig, Luiz Antonio, 68. TsL Cent. 

3385 — H. 8 - 17 
— » I 

OLAVO MONTEIRO 
Dentista 

15 annoe de pratica. 
R. L. Badarõ, 167 - TeL Cent 5454 

mm? ® 

Laboratorlo de Analyses 
Sangue, nrina, fezes, escarro, .te 

— Reacção da Waaaermann. aatovac- 
cfnas.. Rua Riachueio, 16. Tel. Cent, 
907. — DU. E. RODRIGUES ALVES. 
— DR. CARVALHO LU1A. 

A QUANTIA NICESSARIA PARA A REA- 

LISAÇAO DE T ES OBRAS, MAS O ESTA- 

DO NUNCA I9UDE INDICAR QUAL- 

QUER CONCEITO QUE A SEGURANÇA 

PUBLICA TORI ARA PRECISO. 

Em tacs condi õ«, póde-se concluir que nun- 

ca houve quelquer motivo de segurança publica 

que justificasse a fesapropriação das linhas da 

Northern, pois, cao contrario, o procedimento do 

governo, deixandoic acceitar a offcrta que a Nor- 

thern fez vários nezes antes da sua desapropria- 

ção, teria sido conicmnavel... 

EM RESUMO, AS CONDIÇÕES DE OR- 

DEM TECHNICA DA ESTRADA EXAMI- 

NADA SAO BOIS, E NAO PODEMOS EN- 

CONTRAR O NINIMO PRETEXTO PARA 

JUSTIFICAR A SUA DESAPROPRIAÇÃO, 

SEJA ENCARANDO O ASSUMPTO DO 

PONTO DE VISTA OA SEGURANÇA PU- 

BLICA, SEJA DE QUALQUER OUTRO 

PONTO DE VISTA. '' ^ w , 

1 
SENTENÇA 

SALVE 13 DE BETEM- 
BBO • 913 • 921 

Ala, por mu data, íelloita-a, 
TOTA. 

ÁCIDOS NO BSTOMAGO 
INCOMJIODAM 

Quantas vezes o prazer de uma 
refeição saborosa 4 estragado 
pelo mal estar que a ella se 
segue! Os ácidos no estomago 
retardam a digestão. A comida 
fermenta e produz gazes e flui- 
dos aores no estomago. Vem uma 
dor aguda no peito. Arrota-se e 
vomlta-se a comida Appareoe 
uma forte cardiagia acompanha- 
da de nauseas. 

Para evitar esse desgosto * 
essa indisposição, tome uma co- 
lher das de chá da MAGNESIA 
DIVINA num copo de agua. A 
MA.GNESIA DIVINA é Inoííen- 
siva, não purgativa e 6 encon- 
trada pelo razoável preço do 
41000, embora seja um produeto 
estrangeiro. 

A' PRAÇA 
Declaramos, para os devidos 

effeitos, que desde o dia 31 de 
Agosto deixou, por sua livre e 
espontânea vontade, o cargo de 
administrador da Coonevatlva 

JULGO POR SEXTENÇA A PRESEN- 

TE VISTORIA JD PIRPETUAM REI ME- 

MQR1AM REQUERIDA PELA S. PAULO 

NORTHERN KAILRDAD COMP AN Y PA- 

RA QUE PRODUZA OS EFFEITOS LE- 

GAES... / 

Djstrkto FcJeral, t de Abril de 1921. 

OCTAVIO KELLI , 

í ■'     

Graphlaa Popular o sr. 
menta. 

S. Paulo, II de S' 
A OUm .... ÃO K.XT, 

■UT'!' 
te 
/A 
í 

PARECER DE RUY BARBOSA 

Cumpria ao governo desapropriante, índlvi- 

duar, dentre os qaatro casos legaes, o em que incor- 

ria a desapropriida.. 

O GOVERNO DO ESTADO, PORE'M, 

NAO O FEZ, FORQUE NÃO O PODIA, visto 

NAO OCCOFRER, EVIDENTEMENTE, 

NA ESPECIE, NENHUMA DAS QUATRO 

JUSTIFICATIVAS DA DESAPROPRIA- 

ÇÃO TAXADAS NO CODIGO CIVIL... 

Trata-se de uma ESPOLIAÇÃO GROSSEI- 

RA, de ESBULHO total de uma companhia fer- 

roviária, a querr, sob a côr de uma EXPRO- 

PRIAÇÃO NULLA COMO A PRÓPRIA 

NULLIDADE UMA ADMINISTRAÇÃO 

REBELDE A' LEGALIDADE EXTORQUIU 

TODO O PATRIMÔNIO PARA LOCUPLE- 

TAR COM EILE UM CONCORRENTE FA- 

VORECIDO, SEM, AO MENOS, O EMBOL- 

SO. DA PJ^VIA INDEMNISAÇAO. 

m 
Aíxit^dc Awawvt biaca 

- I - 

Esta é a sua melhor opportunidade, 

antes de começar o Verão, para adqui- 

rir alguns magnificos pijamas dentre a 

enorme quantidade que agora estamos 

expondo. 

Pijamas de zephir in- 
glez, em bonitos pa- 
drões listados, cor 
firme. 

35$000 

Pijamas de zephir ir- 
landez, distinetas lis- 
tas em cores fizas. 

40S000 

Pijamas de tricoline 
de seda, artigo 
<chic>, cores dis- 
tinetas, gola • pu- 
nho contrastantes, 
alaxnares de seda. 

zoçooo 

Pijamas superiores en 
flanella de algodão, 
listados. 

55^000 

Grande lofe de esplen- 
didos pijamas, ar- 
tigos de bonita ap- 
parencia e duráveis, 
em ozford listado 
ou liso, em setine- 
ta azulada, em ze- 
phir de fina fabrica- 
ção britannica, ten- 
do gola e punhos 

branco e alamares. 
Preço para escolher. 

45$000 

c 

f 
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V 

■4* 

\ 

Vejam a nossa vitrina de pijamas na KUW PIREIIB 

M*PPIN STORES 

; RVY, BARBOSA. 

A ADMINISTRAÇÃO FEDERAL, 

A JUSTIÇA FEDERAL E RÜY 

BARBOSA CONDEMNAM A 

DESAPROPRIAÇÃO DA NOR- 

THERN; i 

PAR 

NHC 

RIDC 

CON'z 

Requeiri 

que,.. das ' 

insubsistentes, 

;R. DR. ULYS8E0 COUTI- 

LE O INQUÉRITO REQUE- 

IM OESTO DE PATRIOTISMO 
O er. coronel Cândido Dia» de 

Mello, abastado fazendeiro e In- 
fluente político na cidade de 
PalmltaL adquiriu pela quantia 
de 15:0003000 um dos melhores 
prédios da localidade, e offere- 
ceu ao governo do Estado, pa- 
ra as escolas reunidas alll cria- 
das. O governo acoeitando a of- 
farta, digna de ser imitada, por 
intermédio do Inspector BT. Vi- 
ctor Eomano, forneceu uma 
planta de accõrdo com a qual, 
ainda por conta do coronel Mel- 
lo, está o prédio sendo reforma- 
do de modo a adaptar-se á in- 
stailaçâo das escolas. O povo de 
Paltnital no aoto do benemerlto 
cidadão v8 um gesto de multo 
patriotismo « amor á causa sa- 
orosanta do ensino, orobleraa 
que o elmo. sr. presidente do 
Estado tem resolvido de modo 
a merecer encomlos de todos o» 
que reconhecem a palpitante ne- 
cessidade da dlffua&o da Luz. 
Ao lllustre sr. coronel Mello 
um voto de Knmorredoura gra- 
tidão de um povo reconhecido 
e de um amigo e admirador. 

A' FRACA 
Ostvaldo da Cunha Bueno, abai- 

xo assignado, declara a quem 
i O SR CÂNDIDO MOTTA i VOiaa, interessar e a bem de seus LiVf OIV' WMLV L'-»-!--"-' ■l-aq * interesses, que deixou de accei- 

tar uma letra do cambio da im- 
portância do rs. .3:S(2g«00 con- 
forme edital de protesto pnbilcs- 
do no jornal "O Correio Paulis- 
tano* do dia 10 do corrente, por 
ter a referida letra sido apre- 
sentada sem estampllhas e nem 
sequer sacada pelos seus credo- 
res; desde que estes preencham 
ai formalidades legaes, desde }a 
declara que está prompto a ac- 
ceitar o referido titulo. 

S. Paulo, 13 de Setembro de 
192,1, 
OSVALDO DA CUNHA BUENO 

RELATÓRIO DO DR. LEOPOLDO DE 

BULHÕES, CHEFE DO COMMISSARIADO 

FEDERAL DA ALIMENTAÇÃO PUBLICA. 

Pela lei n. 3.533, de 3 de Setembro, e respe- 

ctivo regulamento, está o Commissariado da Ali- 

mentação autorisado a intervir na administração 

das estradas de ferro para intensificar o trafego, 

determinar a permuta e empréstimo do material 

rodante e de tracção de umas ás outras. Não tive 

ainda necessidade de usar dessa autorisação, por- 

quanto tenho encontrado por parte dellas boa dis- EPAMINONDAS Miu,tln8 Teizei,.) 

posição na adopção das providencias necessárias I ESTA' GASTANDO MUITO DINHEIRO 

A S. PAULO NORTHERN 

•chivamcnto deste inquérito, por- 

igularidadcs" apontadas, umas são 

jor falta de todo o fundamento, 

CALUMNICoAS outras, por obra de desaffectos 

impenitentes... 

Os interessados que vão, se assim o entende- 

rem, ao juizo commum, afim de liquidar os seus 

direitos.. 

Nos termos actuaes, bem sc vê que apenas 

QUEREM USAR DO MINISTÉRIO PUBLI- 

CO, COMO CLAVA DE ATAQUE OU 

TROMBETA DE DIFFAMAÇAO, afim de 

provocar desfecho rápido, no terreno criminal, a 

ama EMPREITADA DE CARACTER ME- 

RAMENTE COMMERCIAL.,.,.; 

S. Paulo, 30 de Novembro de 1917. 

ULYSSES COUT1NHO 

EPILEPSIA 
o antiepiléptico abouchaar 

4 rectiudo e enprtgsde com o* mal* 
ftlizee e aurprehendeotei multado. 
pciM maiores «ummidade» medica* do 
Brasil « do estrangeiro, contra a EPI- 
LEPSIA cm todas as soas pbasas. 

O ANTIEPILBPTICO ABOUCHAAR 
4 o único e vardacieiro especifico con- 
tra eus terrível maL 

A' venda nas drogarias i Braulio, 
Baruel. Farant, Morsa, e 8. Soam 
(antiga Ãmarsnte). Concessionário 
para o Brasil: Luiz Cornelio Qucndai. 

Caixa, 895. 

CULTURA DO ALGODÃO 

O "CREDITO RURAL" de Villa America- 
na, avisa aos interessados na cultura do algodão, 
que em vista da sua nota, annunciando contratos 
futuros para a compra de algodão, e devido o ac- 
cumulo de pedidos de informações á respeito das 
sementes que os lavradores devem empregar em 
suas plantações, PREVINE QUE somente fará 
contratos de compras para a futura safra de algo- 
dão, com o lavrador que empregar sementes, acon- 
selhadas pelo CHEFE DA MISSÃO INTER- 
NACIONAL ALGODOEIRA, sr. A RN O PE- 
ARSEN, cujas sementes, somente se encontram na 
FAZENDA SALTO GRANDE, de propriedade 
de Rawlinson, Muller éix Co. em Villa Americana. 

Advertência esta, que iazãmcs sórr-nír por 
não termos o tempo necessário para responder a 
todos os pedidos de informações á nós dirigidos, 
com relação ás sementes que devem empregar na 
próxima cultura do algodão. 

Villa Americana, 10 — 9 — 1921. 

CREDITO RURAL* 

que lhes tenho indicado. As queixas apresentadas 

contra o serviço dessas companhias são, na maior 

parte dos casos, improcedentes, porque não levam 

em conta as difficuldades, ás vezes insuperáveis, 

com que lutam ellas para attender ao augmento do 

trafego, com seu material impossível de augmen- 

tar, e sujeito a uma exploração exhaustiva. A 

Devido a esse incremento da exportação, a compa- 

COMPANHIA PAULISTA, por exemplo....; 

nhia teve de reduzir o trafego remunerado da le- 

nha. 

A S. PAULO RAILWAY. ..AS. PAULO 

NORTHERN é outro exemplo de empresa VI- 

CTIMA de circumstancias superiores aos ES- 

FORÇOS DA SUA DIRECÇÃO.. 

("Diário Official" da União de 9 de Novem 

bro de 1918) 

LAUDO PROFERIDO PELO PERITO DO 

ESTADO E ASSIGNADO PELOS DOIS 

' OUTROS PERITOS NO PROCESSO DE 

VISTORIA EM QUE O ESTADO, A 

UNIÃO E A NORTHERN FORAM PAR- 

TES, PERANTE A JUSTIÇA FEDERAL. 

Na exposição que precede os quesitos a S. 

PAULO NORTHERN declara que nunca soube 

de qualquer concerto que o estado das suas linhas 

tornasse preciso sob o ponto de vista da segurança 

publica, e solicitou do governo, caso achasse 

determinadas obras imprescindíveis, que lh'as in- 

dicasse. A COMPANHIA PROMPTIFICOU- 

SE ATE' A DEPOSITAR EM UM BANCO 

POR CONTA DO SINDICATO PRADO - 

BEHRENS - ADOLPHO GORDO PARA 

DEFENDER A NEGOCIATA ADMINIS- 

TRATIVA DA DESAPROPRIAÇÃO DA 

NORTHERN. 

FORttUE ? 

Porque será que Epaminondas (Bernardi110 

Martins Teixeira) ^ vez (|e fazer artígOS COUtra a 

compra da estrada pela Northern, não inicia 

uma acção rescisorial 

E' porque, vencendo tal acção, se re- 

abriria a fallencia da Cia. Araraquara e 

Behrena não receberiam um vintém. 

Ao passo que, aproveitando as illegali- 
dades commettMas no processo da desapro- 

priação, os juueus de Hamburgo esperam 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hamburgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos.-.-. 

YI Centenário de Dante 

Leiam o numero único compilado por 

LEOPOLDO DE HOCCHI 

"POLEMICA DÂKTESCA" 

A' venda nas Livrarias « Agen- 

cia de jornaes. 

DENTISTA 
DR. AIA-AKO MORAES 
Diplomado pela F. M. do Rio 

de Janeiro, com 20 annos de 
pratica. Trabalhos garantidos 
e sem demora. 

Preçoa un uiais razoavcl». 
Colloca dentes com ou sem 

chapa em 24 horas. Especia- 
lista em dentaduras, pivots. 
corõas de ouro, chapas du- 
plas. etc. Trata e garante a 
cara da pyorrtaéa. Operações 
sem dõr. Consultas: das 8 ás 
Í0. Domingos até as 14 horas. 

Cons. e res.: 52, rua da Con- 
ceição. 53 - TeL, Cet. 3404. 

O dr. Syncsio Rangel Pestana, de volta de 
sua viagem ao Rio de Janeiro, está novamente á 
disposição de seus clientes, no seu consultório, á 
rua José Bonifadio, 8-A, das 15 horas em diante. 

de l e l 

•STOCK* a IMPORTAÇÃO 
Sociedade Commercial llalo-Amerleana 

S. Paulo Rua Libeio Badarõ, 93 — Telepbone, Central, 4199 
Filial no Rio, ds Janeiro: Rua Municipal n.* 6. 

EXTRA fino 

5*010 èOKcefl» 
b. BRA2IL -ei 

CONTRA PACTOS NiO HA 
ARGUMENTOS!! 

A meningite em Capivary 

Levantou-a© uma celeuma em torno dos caso» do mentngita 
por mira diapuoatloados. Duvidou-Se do meu c agnostioo •e, — 
para gáudio dos que tém interesse em acobertar a verdade. — 
essa duvida alada perdura no Mpirlte d© uma part* da popu- 
lac&o. 

Os relatórios dos exames felte» i*-Io (Ilustrado bacterioloc »- 
tá dr. Jesu-ino Maciel vio tranacriptog na integra. Assim ficará 
provado, para todo o sempre, que em Capivary (rremos, no mí- 
nimo, do!s taso» de meningite (uma menina de 4 annos e U' i 
moça de 19). FMa "Gazeta CUnica" provarei que n.sta cidade houve, no mínimo, cinco caso- de mealngU© meniniioco''cloa. 

N. 10638 
"Relatorto do exame de* liquido cephalo-rachldlano "do lltmo. 

sr." de Capivary, "feito por IndloasAo do cimo. sr. dr." Mano 
l>las de Aguiar, 

O exame microscópico cuidadoso d© esfr-esços rt > nv*:. ri*L 
copados por methodos eisetivoo. revelou a pref-nça de d ncoc- 
oos intraceilulares Gram-negatlvos, com os oara.-teres morpholo- 
gícos do mealngoooooo. 

Nog meios proprioa te cultura semeado* com o material, nko 
se desenvolveu nenhum gormen. 

tíio Paulo, 16 ds Julho de 1921. 
(a.) JESUlNO MACIEL." 

N. 10963 
"Relatório do exams de" liquido eephalo-rachldiano "do lllrao, 

sr." de Capivary, "feito por tndioaçáo do exino. sr. dr.' Uan< 
Xútus de Aguiar. 

O exame cytologlco revelou a presença de multo» ; ■lynu 
olearoa. alguns lymphocytos e bematias. O exame mlcrostjp!Jg 
cuidadoso de preparaQÕ«s do material, corados por methodos •N 
ctlvoa, náo revelou a presença de germens. 

Sáo Paulo. 25 de Julho de 1931. 
(a.) JBSUINO MACIEL. " 

DR. MARIO DIAS DE AGUIAR. 

ELEIÇÃO PRESIDENCIAL 

CANDIDATURA NILO-SEABRA 

A' rua de S. Bento n. 25, sala 8, acha-se 
installado serviço de alistamento eleitoral. 
Convidam-se os amigos e correligionários dos 
illustres candidatos a alistarem-se. 

A' PRAÇA 

Communicamos que o sr. Mario Talocchi rc- 
tirou-sc de sua livre c espontânea vontade da ge- 
rencia da nossa casa, de modo que ficam sem effei-, 
to as procurações a elle outorgadas. 

S. Paulo. 12 de Setembro de 1921. 
NOVOTHERAPICA ITALO-BRASILELRA 

SjA 
Successora de MATTIA â? CIA. 

Concordo: — (a.) MARIO TALOCCHI 
(a.) Dr. EMÍLIO DE MATTIA, director 

gerente. 

EMPRÉSTIMOS 

Adiantamos dinheiro sob «nuçao ds mercadortas, tí- 
tulos oommerclaes, titules te dlvla» pobllca, federal, eaut- 
dual e municipal. Retiramos s adiantamos dinheiro para di- 
reitos de alfandega- Hecebemos toda a qualquer mercado, 
ria 003 conEicnacio, adiantando dinheiro sobre as mesmas, 
prestando as meUtetea contas te vende, 

MIRANDA JORDÃO 4 CIA. 
ST — Roa Alvares Fcatsade, 27 — Teleph une, Central, 6738 

S. PAULO 
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d FRAUDE NO PROCESSO DA DESA- 

PROPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

Dentro d» poucos dias o eaeo da S. Paulo Northern rae 
ter julgado pela Camara Civil. E* opportuno expor o meca- 
nismo da FRAUDE CONSTITUCIONAL, LEGAL E PROCES- 
SUAL por meio da qual essa estrada pode ser exproprlada 
FORA DOS CASOS LEGAES, SEM VERIFICAÇÃO JUDICIAL, 
• SEM INDEMNISAÇÃO PREVIA. 

Esta demonstração tem uma importância vital para nos- 
so Estado. 

Bífectivamente, SE A CAMARA CIVIL MANTIVER O 
ACCORDAM EMBARGADO, S. PAULO NAO PODERÁ' CON- 
TAR SOBRE NOVOS CAPITÃES ESTRANGEIROS. Aa socie- 
dades estrangeiras ndo se considerarão seguras com tal nova 
Jurisprudência que permittira ao governo paulista desapro- 
prial-as, íóra doa casos legaes, sem processo Judicial e sem 
indemnleação prévia, 

Não lhe bastara a esperança de, longos annos depois, 
poder talvez por melo de uma acção ordinária, rehaver seus 
bens illegalmente desapropriados. RUY BARBOSA Jã quali- 
ficou de "BURLA" tal promessa de reparação em data inde- 
terminada. 

Não querendo ser burlados, os capltaes estrangeiros fu- 
girão de S. Paulo como fugiram do MÉXICO quando as re- 
centes revoluções Bupprimlram, nesse palz, as garantias eonstl- 
tucionaes da propriedade estrangeire, da mesma forma que se- 
riam supprlmidas em S. PAULO, caso o accordam embargado 
fosse confirmado. 

A exposição que vae seguir tem, pois, a maxlma Impor- 
tância para todos que se interessam não só pela reputação de 
3. Paulo no estrangeiro, como pelo seu desenvolvimento eco- 
oomico. 

ções por UTILIDADE publica era que, pelas razões acima ex- 
postas. não ha logar para verificação judicial da utilidade das 
obras que a lei Já declarou ntela. 

r /tCA S1Â MAQ jacobinismo que caracterisa todos os nossos actos 
U i AOV Uü. IyvÍ em relação ao estrangeiro, se puzera inteiramente 

A desapropriação da Northern baseia-se, pois, numa du- 
pla fraude. 

Uma FRAUDE DA LEI SUBSTANTIVA que define os 
casos de necessidade publica. 

Uma FRAUDE DA LEI PROCESSUAL que manda qna a 
verificação do caso de necessidade se faça no proprio processo 
da desapropriação. 

Todos os maiores Jnrisconsnltos pátrios declararam qns 
essas duas fraudes se combinam numa terceira e monstruosa 
FRAUDE DA CONSTITUIÇÃO por tratar-ee de uma desapro- 
priação sem necessidade nem utilidade publica e em cujo pro- 
cesso se denegou Justiça á desapropriada, sendo-lhe recusado 
o direito de defesa em que assenta todo o edifício Jurídico 
da Republica. 

Essa monstruoeldade constitucional tem a dupla aggra- 
vante: 

l.o — de ter sido os bens da Northern tomados pela vio- 
lência "MANU MILITARI"; 

2.o — de não ter havido a INDEMNISAÇiO PRÉVIA 
prescripta pela Constituição, e pelo Codigo Civil. (O governo 
declarou que ficava com o "quantum" da ludemnlsação consi- 
derando-se depositário delia!) 

E' essa MONSTRUOSIDADE CONSTITUCIONAL, LEGAL 
E PROCESSUAL qne a CAMARA CIVIL vae ter de Julgar 
numa das suas próximas sessões. 

A REPUTAÇÃO DE 8. PAULO NO ESTRANGEIRO B O 
SEU DESENVOLVIMENTO EOONOMICO COM A AJUDA 
DOS CAPITÃES ESTRANGEIROS. ACHAM-SE EM JOGO 
NESTA DECISÃO. 

DEVIDOS EIXOS 

'ERDADES NU'AS E CRUAS 
QUE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZER 

XII 

Nosso direito conhece duas causas legaes d® exproprla- 
ção: a UTILIDADE publica e a NECESSIDADE publica. 

Permitte a desapropriação por UTILIDADE publica dos 
terrenos «cuja occnpação se torne precisa para a construcção 
das obras reconhecidas pela lei como sendo de utilidade pu- 
blica: ruas, portos, canaes, estradas de ferro, estradas de ro- 
dagem, etc. (Codigo civil, art. B90, paragrapho 2.o). 

O instituto das desapropriações por utilidade publica 
permitte assim a construcção de todas as obras cuja reallsação 
o interesse publico torne desejável. 

Uma vez construídas essas obras, a commnnldsde pode 
írnda desaproprlal-as, mas isto eómente por NECESSIDADE 
publica. E' claro que a desapropriação de taes empresas, uma 
vez estabelecidas com a coilocação de grandes capltaes, só se 
pode Justificar em clrcumstanclas extraordinárias. Assim não 
fosee e ninguém quereria subscrever soçóes de estradas de ferro, 
companhias de electricldade, de bondes, ete. e a ausência de 
garantias para a propriedade privada tomar-se-ia contra o 
proprio interesse publico. 

Os QUATRO CASOS em que o CODIGO permitte taes des- 
apropriações por neceaeidade publica (art. 690, paragrapho 
X.o) são os seguintes: 1 l 

I — Defesa do território nacional, 
II — A segurança publica, 

III — Os soccorros públicos em caso de eai&mldade, 
IV — A salnbridade publica. 

Poie bem. Para construir uma estrada de ferro, é licito 
iesapropríar por UTILIDADE publica todos os terrenos cuja 
oocnração se torne necessária para a passagem da linha 
ferrea; nenhuma outra Justificativa é precisa para taes des- 
apropriações, senão a construcção da estrada. Mas, uma vez 
a estrada construída, eó poderá ser desapropriada por NE- 
CESSIDADE pnhlica, e isto se as necessidades da defeea do 
território nacional, da preservação da segurança publica ou 
qualquer outra necessidade reconhecida pelo Codigo, Justificam 
tal desapropriação. 

E' claro qne o caso de necesildade publica invocado deve 
«er VERDADEIRO. > V4 

O r *do não pod- toa» • prorrteãade privada fftr* 
ios quat-o casos da leL Nãc =ta, pola, que o Betado de- 
clare qne um desses casoe se a ia reaHsado, embora não o 
seja, para poder lançar mão de qualqner empresa qne por 
acaso convier a seu funcclonaltímo ou qne eens apaniguados 
qnizessem arrendar depota, do Estado... Teea desapropria- 
ções, fóra dos casos legaes e baseadas em declarações gover- 
nameotaes menos exectas, não passariam de "ESPOLIAÇÕES 
GROSSEIRAS", de "DESAPROPRIAÇÕES NULLAS COMO A 
PRÓPRIA NULLIDADE", como RUY BARBOSA tão energi- 
camente affinna ser o caso com a exproprlação da Northern. 

As leis que regem as desapropriações por NECESSIDADE 
publica prescrevem, pois, que 

"No proprio processo da desapropriação, o Juiz 
"do feito deve verificar se a necessidade allegada pelo 
"governo existe d« facto." 

ou se, pelo contrario, a declaração do governo a esse respeito 
é menos verdadeira, como ee dá no caso da Northern, segundo 
RUY BARBOSA affinna. 

Tal verificação Judicial não á necessária em casos de 
desapropriação por UTILIDADE publica, O codigo enumera 
taxativamente as obras que devem ser conelderadae de utili- 
dade publica o para cuja reallsação a desapropriação por uti- 
lidade publica é Uolta. Não ha, pois, logar para discussões 
Jndlciaes a respeito de taes desapropriações, pois são legaes 
logo que se trata da construcção de uma dessas obras. 

Qiando, naquella tarde luminosa de Maio de 

1919, icixámos o Ministério das Relações Exterio- 

res en Pariz, conforme ficou referido em nosso 

artigo Y dirigimo-nos ao Hotel Ritz, onde tinha- 

mos-v 1 xontro marcado com um nosso distincto 

patri b, altamente cotado aqui nas rodas commer- 

cííot. 

O nosso companheiro, representante do "Of- 

fice National" e que nos conduzira áquelle Minis- 

tério, fez questão de ir comnosco até ao elegante 

salão de chá do referido hotel E alli abancados, á 

iresa que justamente fica ao lado da grande porta 

PAUL DELEUZE ESTA* GASTAN- ^z face para a columna histórica, poz-se a 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E contar- os o que até então estava regularmente 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- apurado pelo juiz Bonin, do tribunal de primeira 

GRATA DA "NORTHERN RAILROAD". instância do Departamento do Sena, nas rigorosas 

E' QUE NÂO CUSTOU A GANHAL-A: OI pesquisas contra o famigerado Deleuze, nesse so- 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS1 turno negocio da fallencia da Araraquara 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

MÇONAMA PAULISTA 

Aos Maçons do Estado 
de S. Paulo 0 ' 

O Grande OHuxnts d® São Paulo ®»t4 •eparado Ao Gpanfl® 
Oriente do Brasil, desde 29 de - Julho. Nfto têm sido publicados 
officlalmente, por parte do primeiro, o» motivos da se-paraoUo, 
porque não é regular trazer-se & publico o qne devo ser con- 
«eirvado em reserva. O mesmo nio tem feito o segunto, chegando 
como chegou, a dar publicidade a uma expauao de bobagem, 
como que pretendeu diminuir publicamente pessoas que gosam 
do mais alto conceito na nossa sociedade. O resultado foi inver- 
so, do deScjjado. A "expnlago" doa qne ]A haviam brloaameatc 
aahldo sd os engrandecem e a prova está no franco progresso 
fio novo Grande Oriente do Eetado de São Paulo. 

Para que os macons do Estado conheçam a opinião do il- 
lustre brasileiro, general dr. José Maria Moreira Gulmartea. 
aqui se transcreve o discurso proferido na assembléa maçonlca 
do Rio, cujos trabalhos são públicos. Nesse discurso estão bem 
delineadas as duas correntes que ea debatiam no selo da maço- 
narla brasileira: uma pela verdade, que era a correnne que se 

fillãra ao Grande Oriente de S. Paulo: outra, por pr.occnpacde. 
pe.aoaea, que é a corrente que domina o Grande Orlents do 
Brasil. 

A palavra re9peHav«a do notável « honrado patrício Indica 
aos maçons da São Paulo o caminho que têm a seguir, isto £. 
permanecerem com a verdade, ao lado do Grande Oriento do 
São Paulo. Independente autonomo, guarda fiel das tradições e 
dos princípios que constituem a belleza da Instituição. 

Eis o discurso, precedido de algumas palavras da revista "A 
Maçonarla no Estado do S. Paulo". 

"Num dos seus primeiros actos. a Asserob.". Cons.'. do Gr.*. 
Or.*. de São Paulo, prestou uma Justa e significativa homenagem 
ao nosso Em.". Ir.", general dr. Joaé Maria Moreira OuimarSea. 
approvando, por unanimidade, o projecto apresentado polo lllus- 
tre Rep.'. Francisco Pereira Mendes, ooneedendo-lhe o tltnfio do 
Gr.*. Meat.*. AdJ.". Hon.". do Or.". Or.". de São Paulo, titulo es- 
te qaa o ülustro brasileiro acceltou desvanecido. 

A numerosa e notável assembléa de raaçor,:. recebeu a ap- 
provação deste Importante projecto, com as mais calorosas ma- 
nifestações de applausos, mostrando assim a rua Inteira solida- 
riedade ao eminente general dr. Moreira Guimarães pelo esbu- 
lho que soffreu com a usurpação do cargo para o qual fõra le- 
gitimamente eleito. 

Aproveitando o. ensejo, publicamos abaixo o !' «mrso profe- 
rido pelo Em.". Ir.", general dr Moreira Gu g V-e. no dia 29 JT" 1K~ uo. Oo^s*. * - - 

do Cona.*. íe E '«ss ■ 4o . # Or.'. 

A propriedade das empresas privadas ee acha pola per- 
feitamente garantida no noaao reglmen legal contra o arbítrio 
doa governos. Os Interesses da oollectlvldade são Igualmente 
protegidos, pois essaa etnpreeaa não podem oppor-ee á sua 
desapropriação, desde qne uma NECESSIDADE pnbllca ver- 
dadeira a Justifique; 

A propriedade dessas empresas PODE «er desapropriada 
pelo poder administrativo em qualquer dos quatro caaoe do 
Codigo Civil, — mas NiO PODE sel-o fóra desses casoe. 

Antea que a desapropriação se torne effectlva, o poder 
jndlclerio deve pronunciar-se a respeito da sua validade, leto 
ó, declarar ee se enquadra ou não num dos casos legaes. 

RESPEITANDO A LEI ERA, POIS, IMPOSSÍVEL DES- 
APROPRIAR A NORTHERN, visto que essa Companhia Já- 
ma!» pratlcára qualqner acto que pudeeee Justificar a eaa 
desapropriação por NECESSIDADE publica num dos quatro 
casos do Codigo. 

Para apoderar-se do seu acervo, era preciso fraudar o 
Codigo. 

Foi o que se fez. Como o caso não se podia evidente- 
mente enquadrar em qualquer dos quatro casoe da lei, o go- 
verno deixou de declarar qual era o caso de necessidade por 
qlle Invocado. 

Mas, essa fraude do Codigo não bastava: desapropriada 
que fosse a Northern por NECESSIDADE, (como effectlva- 
mente o foi), a desapropriação devia cahir logo, visto que a 
nnllidade da illegal medida devia ser fulminada, antes da 
sua etfectivação, no proprio processo Judicial da desapropria- 
ção. 

Tornava-se, pois, preciso fraudar também a lei que rege 
o processo das desapropriações por NECESSIDADE. 

Foi o que se fez no celebre processo qualificado por RUY 
BARBOSA de "ALEIJiO PROCESSUAL"; por MART1XHO 
OABCEZ. de" "TRISTÍSSIMA REM1NISCENC1A DO CADUCO 
E ESDRÚXULO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO", de 
•MONSTRUOSIDADE JURÍDICA" e condemnado em termos 
Igualmente vehementes e Indígnadoe por todos os noesos 
maiores civillstas e constituclonalistas. 

A" FRAUDE DO CODIGO constituída por essa desapro- 
priação da Northern, fóra dos casoa legaes, accrescentou-se, 
pois, uma FRAUDE PROCESSUAL: appllcou-se neste caso de 
desapropriação por NECESSIDADE publica o proceeso das 
desapropriações por UTILIDADE publica. 

EM RESUMO 
Não se podia desapropriar & Northern por UTILIDADE 

publica por não se tratar de construir qualquer obra. Foi 
desapropriada por NECESSIDADE publica. 

Mas como, seguindo o processo Judicial das desapropria- 
ções por NECESSIDADE publica, a nullidade da desaproprla- 
São ia apparecer logo, segulg-sa o nzocesao .das. desapropria- 

qa*.rído omca posso do JtègK 
de Sâo P&ulo. ' # . a 

Cbiunamoa a atten^lo doa uossoa lertoroa L-ara «ata tmpor- 
tanto o notável oracio, do Incontestável o excepcxvnal valor nl®* 
torico; . . . 

-Se é posslveA, or. presidente, oaracterlaar no dna» oorrente» 
jA assinaladas nesta Soberana Assembléa, «u d.lrel qne uma 
dellas combate pela verdade e qu© & outra nlo poieja «enao pelo 
calculo de preoccupaçdiea pesscaes. A primeira é inspirada por 
um Idealismo superior; a segunda condemna todo o Idealismo e 
faz quest&o de triumphar seja como fér. Aque 11a respeita a 
Constituição, o Regulamento Geral da Ordem, o Reglmiento in- 
terno da Soberana Assembléa.   

A outra não respeita aenão as euas meamas preoomrpaqoedi 
peseoaes; para cila a Constituição é letra morta, o Regulam«nto 
uma velharia, o Regimento uma colea supérflua. Por Isso, a fifol- 
pea de surpresa se veiu organlsando o «poder legislativo da Ma- 
çonaria Brasileira- Por isso, logo na eegunda sessão, jã me não 
era permittido defender o meu direito. Por Isoo, foram levadas a 
cabo sclecções indlviduaes no reconlieolmento de representantes 
a esta Soberana Assembléa, desoonslderando-se, male do que 
simples irmãos aliás cheios de serviços ã Sublimo Ordem, Orien- 
tes beneméritos, notáveis sob mais de um aspecto, oomo por 
exemplo o Oriente de São Paulo, Por isso, tudo se perturbou, e 
nos encontremos, nôs outros, no Grande Oriente do Brasil, não 
era uma situação legal, porém em uma situação do facto, a tris- 
te realidadie de violências que se vieram praticando contra 0 

Regimento Interno, contra o Regulamento Geral da Ordem, con- 
tra a Constituição. 

Mas um maçon não é homem de facto consummado: tem 
princípios a defender. Nem siegue o exemplo de Anytos senão o 
de Sócrates. Um maçon não anda a correr atrás do suecesso; não 
é nenhum Anytos atacando a sabedoria e a abnegação de Sócra- 
tes. E' positivamente Sócrates a propagar sempre a vwrdade, 
ainda que seja condemnado a beber clcuta. Pouco se lhe dá a 
vlotorla de hoje, a vlctoria preoarla d© golpes de »urpne«a; am- 
biciona a victorla definitiva dos aJtoe intuitos da Maçonarla, 
cajoe processos não devem ser os mesmos processos defedtuosps, 
immoraee do mundo profano. 

Pois bem, «r. presidente, eu pertenço A corrente que com- 
bate pela verdade: á corrente inspirada por verdadeiro idealis- 
mo superior; á corrente que respeita a Constituição, o Regula- 
mento Geral da Ordem, o Regimento interno; 4 corrente que se 
vae esforçando na espherra de nossa activldade, a batalhar por 
Idéas e sentimentos, a propugnar o trlumpho de doutrinas or- 
gânicas, de modo que a Maçonarla, reatando o fio glorioso d«e 
suas gloriosas tradições, seja Maçonarla. 

E é animado deste modo, sr. presidente, qu# tomo a Vnves- 
tldura d<5 representante do Venerando Conselho de Kadosoh de 
Oriente de São Paulo, enviando daqui aos meus bons Irmãos da- 
quelle Orbente o abraço fraternal em que s© objectlva a mesma 
fé ardorosa em qu© nos abrasamos, pensando na grandeza moral 
da Patrla, na regeneração da especie humano, o que vaie a dizer na 
regeneração da Maçonarla. 

Nem eu seria digno de mim mesmo, se apés oe desastres qus 
aqui se reallsaram, hoje me sentasse Qa oadelra que não solicitei, 
cadeira que espontaneamente me confiaram os meus confrades 
did São Paulo, cadeira que esteve a pique por uma má política de 
gratuitos adversarloe do incaneavel e eminente Oriente Paulista 
— hoje me sentasse, estava eu dizendo, silenciosamente, resl- 
gnadamente, sem uma palavra de protesto, diante de tamanhos 
desastres que não vão bem com a respeitabilidade da Sublime 

Ordem"., 
São Paulo. 18—•—Ml •;   VERITAfl 

FALTA DE TRANSPORTE E DE 

CONSERVAÇÃO NA ARARA- 

QÜARENSE (no regimen da Ad- 

ministração Estadual) 

TAQUARITINOA — (Do correspondente, em 6); •— Con- 
tinuam as queixas contra o estado actnal da eataç&o da Es- 
trada de Ferro Araraqnara, (Do "CORREIO PAULISTANO", 
de 8 do corrente). 

P1NDORAMA — Commerclantes residentes em PENDO- 
RAMA, zona araraqnarense, telegrapharam-nos bontem pedin- 
do á Secretaria da Agricultura, por nosso Intermédio, provi- 
dencias tendentes ao restabelecimento de transportes para 
aquella localidade, onde os mercadores encontram "FALTA 
ABSOLUTA DE EMBARQUES", o que produz graves conse- 
qüências para o commerclo. (Das "Queixas e Reclamações" 
do "ESTADO DE S. PAULO", de 6 do corrente). 

FERNANDO PRESTES — Reclamamos da E. F. Arara- 
quara a necessidade de augmentar no mlxto, de Rio Preto para 
Araraquara, mais um carro para passageiros  Pedindo 
uma providencia ao guarda desta estação, este disse, em tom 
de Ira, que muito tem reclamado do trafego áquelle respeito 
e o trafego nada providencia o que reclamássemos nós  
(D^A JUSTIÇA", de Fernando prestes, de 14 do cor- 
rente) . 

MAGNOS PROBLEMAS ECONOMICOS 

DE SAO PAULO 
PELO 

Dr. Cincinato Braga 

T bando de sua pasta o volumoso "dossier" 

que leu-nos a terrível peça accusatoria pro- 

duzida «lo procurador da Republica e apresentada 

amelle juiz, —- peça que, na sêcca contcxtura de 

um doemunto de caracter judicial, reproduz todos 

esses fcCtos que vimos trazendo ao conhecimento 

do púbico e que Deleuze, em suas mofinas, quali- 

fica de jontos da carochinha. 

Leu-nos elle ainda o longo e jurídico despa- 

cho do uiz Bonin, concluindo peremptoriamente 

pela responsabilidade criminal de Deleuze como in- 

curso nos delictos de abuso de confiança e estel- 

lionato. 

Podíamos aqui transcrever do documento que 

temos ante os olhos, no rigor da technica judicia- 

ria franceza, as próprias expressões daquelle juiz, 

se sobre epiderme de Deleuze alguma coisa mais 

houvera que pudesse produzir effeito. 

Contou-nos então o illustre representante do 

"Office í tional" que naquella instrucção crimi- 

nal já estavam enfeixadas todas as peças precisas 

para a cab il condemnaçâo do accusado. 

Alli ri reuniam as cartas de Deleuze a Lit 
a 

ao serviço dos credores chirographarios brasilei- 

ros, obrigando-o a attitudes que elle nunca tivera 

em vista assumir. E, pois, se alguém devera ser pu- 

nido como autor de abuso de confiança e estellio- 

nato, eram o juiz da 2.a vara commercial de São 

Paulo, o dr. curador das massas fallidas e os liqui- 

datarios que funccionaram no processo da Arara- 

quara. Que nenhum dos actos que lhe eram attri- 

buidos foi por elle praticado livremente: obedeceu 

apenas á imposição do juiz, que, no alvará de ven- 

da da massa, estabeleceu como condição ^sine qua" 

a renuncia da hypotheca que garantia o credito dos 

debenturistas francezes e exigiu que uns e outros 

— os credores nacionaes e os estrangeiros — fos- 

sem collocados no mesmo pé de igualdade. 

Deleuze mandou até diversas certidões, cavi- 

losamente obtidas ou truncadas, para provar os 

gravíssimos factos que articulava contra a nossa 

justiça, aquella mesma que elle appellidava de "gon- 

dola bem pintada e de aspecto exterior attrahente, 

porém sempre cheia de piratas..." 

Desminta-nos Deleuze, se fôr capaz, a exis- 

tência deste documento, publicando-o na integia, 

embora á nossa custa, nos jornaes paulistas, MAS 

SEM TRUNCAL-O, como elle faz habitualmente 

em tudo quanto traz a publico, como ainda ha pou- 

co, audaciosamente, procedeu em relação ás razões 

do dr. procurador geral do Estado, o que levou esse 

chefe do Ministério Publico a pedir enérgicas pro- 

videncias ao governo. 

Não sabemos se os leitores conhecem esse fa- 

cto. Mas, ha pouco tempo, começaram a apparecer 

em S. Paulo alguns folhetos contendo as razões do 

dr. procurador geral do Estado inteiramente adul- 

teradas e de modo a favorecerem ás pretenções de 

Deleuze. 

Já muito tarde chegou áquelle illustre func 

cionario a ter conhecimento da incrível trapaça de 

que era victima. E então se dirigiu ao governo, pu 

blicando em todos os jornaes declarações nesse sen- 

tido e fazendo inserir no "Correio Paulistano" 

(Collectanea dos artigos publicados no "O Estado do S. Paulo"), 
i gr, vol. de S44 paps.. revisto pelo autor. — Br. 8J000; 
pelo correio SIOOO. 

Depositários: — Livraria Acadêmica — Saraiva & Oa. — Largo 
do Ouvidor, 6-3 — 8. Paulo. — « em todas as livraria" 

mann 

pNir 

us bõ 

Dele: 

cmnento 

« : eltbres branqueiros que na Suissa ser- 

" irios ení^ farçante francez e 
argitccc. 

herdeiros, mais de 79 mil con-' 
tos de réis. 

Pecam Informações sobre asj 
novas apólices oom prestações 
reduzidas, dividendos em dinhei- 
ro, garantias espeolaea para o 
caso de invalldez, clausula d« 
Incapacidade com renda annual 
e com Indemnlsac&o dupla, 4 
succursal da "Sul America", em 
São Paulo — Rua de SSo Bentoi 
n. 95, sobrado. — Caixa 107. 
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CONVERSAS 

AO PE' DO FOGO 

Contos e scenas 

caipiras de 

CORNELIO PIRES 

Sabbado, 17, 

em todas as livrarias. 
Pedidos do Interior á 

LIVRARIA ALVESi 

Caixa, L 

A S. PAULO NORTHERN 

E L. BEHRENS & S. 
Estamos Informados que Li. 

,. . „ Behrens und Soehne publica, 
ca fizeram ou proposições radicalmente diversas ram nm folheto contendo va- 

rias cartaa ou documentos talJ 
sos, que pretendem ter si dei 
asslgnadoti por doseí con^^_ 
nhia. De06&A&> 

"SUL AMERK V 
A maior companhia i!e 

de Tida da Amrrloa fio S il 
Jabotlcabaí. Su de Agos j de 

1921. 
Illmos. srs. direotores da "Sul 

America". 
RIO DE JANEIRO 

Prezados srs. 
Venho agradecer-lhe» as at- 

tencões que me dispensaram, poi 
intermédio do digno Inspectoi 
dessa acreditada Companhia, o 
»r. Álvaro Selxas, qus acaba di 
entregar-me a quantia corres- 
pondente aos lucros accumula- 
dos das apólices ns. 9.787188, do 
seguro da 20:000(000, que, ha 
vinte annos, contratei com a 
Importante empresa que v.v. s.s. 
honradamente dirigem. 

N&o obstante ficar o meu an- 
tigo seguro remido pelo seu va- 
lor total de 20:000(000, acabo da 
contratar outro, por Intermedia 
do referido Inspector, provando 
deita modo a minha satisfacs&o 
pelos resultados obtidos e a con 
tinuac&o da minha confiança na 

Snl America". 
Podem v.v. as. usar fia pre- 

sente. se assim entenderem, oo- 
mo melo de propaganda da» 
vantajosa» apólices de seguro 
de vida da "Sul America". 

Com os meus agradeclmentoa 
recebam as afflrmacões do meu' 
subido apreço. 

De v.v. s.a. 
amo. atto. e obrdo. 

(a.) Pranclsco Corrêa Camargo 

Fundo» de garantia da "Sal 
America" mal» d» 93 mil con, 
tos de réis. 

Pagamentos feitos pela "Sul 
America" a segurados e seus : 

O 

inteiro teôr do seu arrazoado, tal como consta dos 

autos. 

Trancados também são sempre os pareceres 

publicados e attribuidos a vários dos nossos mais 

eminentes jurisconsultos, chegando a audacia de 

Deleuze ao extremo de attribuir a ministros do 

Supremo Tribunal Federal, como proferidas por 

elles cm debates públicos, ou affirmações que nun- 

4Í 
- 

/atn também as declarações é os do- 

das que emittiram. 

Publique, pois, Deleuze — para de rastrar 
r ,s nossa.* J,rèriíicõés são meros contos ia caro-1sontemiaYc^e/fcl 

aSi . . ,. ... | ieiitP?r-no!""-aba 
v"'> ^-4" *— o ucsmenddo do que acima tíc aito, ]aog r.0Bi; i ■ .•irios a c 

transcrevendo essa peça que é o seu melhor, íetrato; 

a defesa que produziu na carta rogatória io juiz 
| tecidos por Me. Gaye, o notável ad- Bonin. 

vogado ( ro francez e que tão penosamente fô- Aventurámos, então, ao nosso obséquios© in- 

ra ludih o por Deleuze, como também se acha- formante a pergunta do porque até agora não fi- 

vam as larações de Sarran, o tal advogado que 

veiu ao L-asil trazido por Deleuze e que daqui cor- 

rera aps arado, quando teve conhecimento das fa- 

çanhas em que o trapaceiro o procurava envolver. 

Li se achavam igualmente vários documentos 

remettidos do Brasil, inclusive as certidões daquel- 

les que Pitet um dia arrebatára do cofre reservado 

de Deleuze. 

A certa altura, o illustre representante do "Of- 

fice National", guardando aquella compostura tão 

própria do francez, quando tem que fazer revela- 

ções sensactonaes, disse-nos, num tom entre enérgi- 

co e receioso; "vae agora o dr. conhecer um do- 

cumento que até hoje ninguém conhece no seu paiz. 

Vae ser o brasileiro que terá as primicias de intei- 

rar-se i seu conteúdo e de ver até que extremo 

chega a audacia daquelle nosso compatriota. Peço- 

lhe antecipadamente que não se magoe no seu pun- 

donor r acional, no que tal documento tenha de of- 

fensivo aos brios de sua patria generosa. Aqui, es- 

teja certo, ninguém nelle acredita e eu apenas o 

leio ao dr. como um retrato perfeito do indivíduo 

que o traçou." 

A nossa curiosidade, altamente aguçada, fez 

que arregalássemos olhos curiosos sobre o "dos- 

sier" do nosso interlocutor. E elle, então, com toda 

a calma, nos referiu: 

  "Vou ler-lhe a defesa que Deleuze apre- 

sentou ia rogatória enviada pelo juiz Bonin, por 

intermédio da legaçâo da França no Rio, e que foi 

devolvida como peça a ser junta á instrucção cri- 

minal." 

Leu-nos, então, um documento, que é a maior 

affronta á justiça do nosso paiz; ura documento 

que, i r vezes, longe de nossa patria, naquelle sa- 

lão eltírante em que uma multidão se entregava ás 

delici: de múltiplas diversões, nos fez tremer to- 

das a; ibras do nosso patriotismo e nos fez fremir 

da mu justa de todas as indignações. 

D -leuze, com a maior sem cerimonia, dizia ao 

juiz francez, encarregado da instrucção criminal 

do seu processo, que elle era antes uma victima de 

nossa diosa justiça do que responsável pelos fa- 

ctos i "*• injustamente lhe eram attribuidos. E 

dand. assim uns ares de martyr, a lembrar os de 

riand, declarava que, quando aqui che- 

proposito fôra, única e exclusivamente, o 

guardar e defender os interesses dos cre- 

c. icezes. Mas a justiça local, dominada pelo 

Chat 

gou, 

j de sa 

doics 

cou concluida a instrucção criminal contra Deleuze 

e não foi reclamada a sua extradição, que nós aqui 

receberíamos de braços abertos 

Respondeu-nos elle: , 

— O dr. não conhece oufro traço do espirito 

combativo de Deleuze nas questões judiciaes. Elle 

arranjou aqui um ou vários testas de ferro para 

moverem contra elle certas causas, que, constituin- 

do "questões prejudiciaes" da instrucção criminal 

aberta, tiveram o effcito de sobrestar, de accôrdo 

com a legislação franceza, o andamento daquelle 

proseguimento de caracter penal. 

Não nos pudemos conter. Soltámos, mesmo 

naquelle salão de requintado luxo e elegância, uma 

dessas gargalhadas genuinamente nacionaes, pa- 

trioticamente brasileiras, que não guardam nem 

sabem guardar conveniência e logarea. 

Impressionado, o sr. C, representante do "Of- 

fice National", indagou curioso o motivo daquella 

nossa incontinencia de humor. Explicámos-lhe, en- 

tão, que aqui, em S. Paulo e no Rio, Deleuze não 

fazia outra coisa a não ser, com vários nomes sup- 

postos, ou de testas de ferro, mover acções contra 

si proprio, para allegar depois uma PRETENDI- 

DA coisa julgada, publicando mais tarde, pelos 

jornaes, como está fazendo agora em relação a 

duas questões desse jaez, as decisões proferidas 

pela justiça e que outras não poderiam certamente 

ser, uma vez que os litigantes estavam combinad./s 

para esse fim. 

r...Nesse momento, surgiu á porta a figura 

sympathica e insinuante do patrício que esperava- 

mos, trajando o seu "veston" habitual, a denotar a 

inimitável tesoura de Stephcns, o contra-mestre do 

grande alfaiate da avenida da Opera. 

Amanhan contaremos ao publico a historia 

dos pleitos que Deleuze movia, de parceria com 

outrem, contra elle proprio. 

EPAMTNONDAS. 

resposta., pr .a remos a qu»- . 
da rs. 100$009 pelo primeiro; 
desses folhetos que nos fõr ot\ 
ferecldo. 

Dirlglr-se ao escrlptorlo da 
rua Santa Lnzla, 182, Rio, on 
ao escrlptorlo do nosso advoga- 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado. S. Paulo, j 
S. PAULO NORTHERN RADU 

ROAD COMPANHY / 
— t 

A FUTITB» - 

RESPONSABILIDADES CRIMINAES 

Haverá um formidável escândalo fi- 

nanceiro-admínistrativo quando mostrar- 

mos como os artigos diffamatorios de Epa- 

minondas foram pagos. 

SÂO PAULO NORTHERN RAIL* 

ROAD COMPANY. 
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hms contra o Estado de Sao Paolo 

O procurador geral do Estado apresentou ao 

<*o%erno sobre a questão da desapropriação da S. Paulo 

Northern Railroad Co. o seguinte memorial: 

Exmõ. fí, presidente do Estado de São 

Gf Otopanha de descrédito movidá còn- 

(ra 0 Estado como subsidio para a defesa da 

tão Paulo Northem Railroad Company Li- 

pited, no processo da expropriação da es- 

trada de ferro de sua propriedade, alimenta- 

ta pela repetição insistente de affirmativas 

nveridicaa, lera-me a apresentãr a v. exa. 

jste "Memorial*' destinado a rebater as ag- 

pressòes que, de longo tempo, são dadas á 

mblioidade na imprensa, e fornecer os pre- 

lisos esclarecimentos sobre o motivo que 

jetermlnou a aoção enérgica do Governo 

tpntra a desidiosa Empresa de Transportes. 

Yem de molde historiar os factos desde 

| sen começo. 

O dooreto n. 810 de 17 de Setembro de 

1895 concedeu a Guilherme Lebeis e Lara, 

Kagalhães & Eps licença para constrncção, 

t«o e goso de nma estrada de ferro ligando 

I cidade de Àraraqnara á então villa de Ri- 

ieirftozinho, sendo o respectivo contrato as- 

ignado no dia 19 de Setembro desse anno. 

/ Organison-se "a" Companhia Estrada de 

ferro de Áraraquara qnc atacou desde logo. 

fs serviços, conseguindo a constrncção de 64 

Hlometros de linha. Eoi quando pediu ao 

Dongresso do Estado a subvenção kilome- 

Irica do rs. 15^XX)$000 para, prolongando os 

eus trilhos desde o kilometro 64, dar cum- 

ijrimento ao contrato de 19 de Setembro. 

ÍÀ, lei n. 746 de 18 de Novembro de 1900 

ídtorisou o Governo a conceder a snbven- 

)&o pédidã, "ã," iTTfttífd'®? atttílfõ para com-: 

lletar a oonstrnoção da Estrada até o kilp- 

netro 64, com os aperfeiçoamentos recla- 

nados, e para a acquisição do material ro- 

lante indispensável, facultou ao Governo 

fonceder mais a quantia de rs. 1:5001000 

jòr kilometro de linha assentada. Em exe- 

raçâo dessa lei o Governo fez lavrar o con- 

rato de 8 de Fevereiro de 1901 que soffreu 

ís modificações constantes do additamentp 

'eito em 18 de Setembro desse anno. 

O auxilio do Governo habilitou a Em- 

Iresa a fazer trafegar a estrada até Ribei- 

ãozinho, sendo ella inaugurada em 15 de 

Riovembro de 1901. Com a renda da estrada, 

Ynbora modesta, e com o auxilio que o Go- 
remo lhe dispensava, a Companhia se em- 

jenhava em attender com solicitude aos in-. 

cresses daquella riquissima zona do Estado, 

ú então em franca prosperidade. 

Confiante no futuro que se lhe anto- 

hava, cheio de promessas justificadas, a 

'ompanhia pediu e obteve, por decreto de 8 

e Maio de 1908, concessão para construir e. 

xplorar uma via ferrea que, partindo de 

libeirãozinho, terminasse em São José do • 

lio Preto, com a garantia de juros por trin- 

a annos que a lei n. 1061-A de 27 de De- 

embro de 1906 lhe havia concedido, A 30 

& Maio de 1908 foi assignado o respectivo 

bntrato, que soffreu modificações em addi- 

amento de 8 de Outubro desse mesmo anno. 

Em 12 de Julho de 1912 era inaugu- 

hdo o novo trecho da linha do tronco, abrin-: 

ao trafego & estrada de Àraraqnara a S. 

'osé do Rio Preto, fadada para oconpar lo- 

}ar saliente entre as congeneres do Estado, 

A esse tempo já a Companhia havia 

'btldo outras concessões, enfeixando em 

bas mãos elementos de valor para assegu- 

ar-lhe grandes beneficios. 

O transporte regular das mercadorias, 

pm segurança e rapidez, aproximando Q 

roduçtor do consumidor e facilitando a 

i culação das riquezas do paiz, deu ensejo • 

unde procura que tiveram as fertilissi- 

< terras da zona, seduzindo capitães c hra- 
« 
I • 

• níro em pouco as matas se transfof- 

em extensos cafésaes. e as cidades 

'o 

servidas pela Estrada eram apontadas como 

inesgotáveis celleiros de cereaes de toda a 

especie. 

Naturalmente o trafego augmentava, 

subindo dia a dia de importância. Foi quan- 

do a Companhia passou ás mãos de novos di- 

rigentes. 

Estes, mais enthusiastas, más menos 

previdentes que os seus antecessores, foram 

victimas de sua impaciência. Confiantes em 

demasia no prospero futuro da Empresa, se 

arriscaram em operações de credito. Recor- 

reram a empréstimos de todo o genero, avul- 

tando entre elles o de libras 1.200.000 que, 

por intermédio da casa bancaria L. Behrens 

& Sobne, de Hamburgo, foi emittido em Pa- 

riz, pelos Bancos J. Allard & Cia. e Trans- 

atlântico. Dessa importância a metade era 

destinada a reembolsar o empréstimo de 

libras 600.000 anteriormente emittido em 

Londres, 

Os compromissos assumidos perturba- 

ram a vida econômica da Companhia Estra- 

da de Ferro de Araraquara que, a braços 

com crescentes difficuldades, não mais po- 

dia attender com solicitude ás exigências do. 

serviço publico, do que se resentia a vida 

normal da Estrada. 

De 1918-1914 a Companhia Araráquá- 

rá cessou o pagamento de juros, e se viu for- 

çada a entrar em fallencia em Março de 

1914, achando-se em mãos de francezes 

quasi todas as obrigações. 

Conseqüência natural dá fallencia se- 

ria a venda da estrada de ferro com todos 

os seus.pertences. Essa venda seria effectua-. 

da ou em leilão, ou sobre propostas. Em lei- 

lão, manifesto era o risco de ser a estradá 

arrematada por preço vil, com graves pre- 

juízos para os debenturistas que perderiam 

grande parte de seus créditos. TJma propos-: 

tá, em tal emergenciá, se apresentaria salva- 

'dorá. - \ } 

Eis quando entfá em scena Paul Dé-: 

leuze que, aproveitando-se das insuperáveis 

difficuldades causadas pela guerra que cõn-: 

flagrou o mundo, em nome de um "Comitê 

de Defense des Porteurs d'Obligatlons 5 o|o 

de la Compagnie des Chemtns de Fcr du 

Nord de S. Paulo" e em nome dos dois ban- 

cos de Pariz, entrou em entendimnto com 

L. Behrens & Sohne, propondo-lhes um ac- 

côrdo para que elle, representando o "Co- 

mitê" de defesa, e Behrens & Sohne, fossem 

òs representantes dos debenturistas no Bra- 

sil. E' o que consta de publicações que não 

foram desmentidas por Paul Deleuze que, 

aliás, desmente tudo o que lhe é desfavorá- 

vel. 

Não cabe áo representante do Estado 

esmiuçar á acção desse indivíduo para con- 

seguir o fim collimado, nem apreciar os 

processo» de que porventura se utilisou, A 

íoutros essa tarefá. v 

0 que é certo é que a sua áctividade, 

servida por nefasta habilidade, obteve êxito 

completo; fez acceitar a proposta que apre- 

sentou em nome da São Paulo Northern 

Railroad Company Ltd., para esse fim orga- 

nisada nos Estados Unidos da Ajmerica do 

Norte, com séde em Wilmington, Estado de 

Delaware, e para ella adquiriu o acervo da 

massa fallida da Companhia Estrada de 

Ferro de Araraquara, na vultuosa impor- 

tância de alguns milhares de contos de réis. 

As peripécias que occorreram nessa 

ácqnisiçâo não cabem neste Memorial, mas 

não é descabido chamar a attencão para o 

golpe desferido contra os debenturistas, 

cujos interesses foram criminosamente sa- 

crificados por quem se encarregara de os 

defender. 

A administração da São Paulo Nor- 

thern Railroad, sob a inspiração decisiva do 

Paul Deleuze cravou o marco inicial da via 

■dolorosa que a malfadada estrada teve de 

percorrer. A São Paulo Northern faltou a 

tudo quanto se obrigara. 

A desorganisação dos serviços dá anti- 

ga Estrada de Ferro de Araraquara, devida 

aos desmandos da administração no período 

immediatamente anterior á fallencia, foi 

ággravada pelo desleixo e descaso da Nor- 

thern que, longe de procurar remediar o 

mal com providencias opportunas e apro- 

priadas, se manteve surda aos reclamos do 

povo e ás determinações da fiscalisação. 

No anno de 1917, por determinação do 

sr. secretario da Agricultura, duas inspec- 

çÕes foram feitas em toda a linha ferrea: 

a primeira em Agosto, a segunda em No- 

vembro. Nestas inspecções foi constatado o 

mau estado de conservação da via perma- 

nente, a insufficiencia dos armazéns, de- 

ficiência e má conservação do material ro- 

dante, a falta de disciplina do pessoal, o des- 

caso da administração superior; em summá, 

foi verificado que a importante via ferrea 

se encontrava em estado de completa anar- 

chia, inteiramente desapparelbada para at- 

tender ao considerável desenvolvimento dá 

rica região por ella atravessada, patentean- 

do a sua incapacidade para o trafego de mer- 

cadorias que entulhavam as estações, e offc- 

recendo constantes ameaças á segurança 

da circulação. 

Essas foram as informações prestadas 

ao Governo pelo engenheiro fiscal, e não se 

diga que são phrases de effeito, pois é certo 

que, em 1918, perdurando o mesmo estado de 

coisas, repetidas reclamações eram feitas pe- 

los inspectores geraes, em sua correspon- 

dência com a administração. Dessa corres- 

pondência vem de molde destacar alguns 

trechos curiosos: >— 

Em carta de 15 de Julho de 1918, o ins- 

pector geral Carlos Gomes Nogueira, con- 

firmando a sua resolução de demittir-se db 

cargo devido á completa divergência com a 

administração, dizia: ' 

' . * 
"Realmente, que papel reprèséntá 

um inspector: a) que não pôde nomear e 

demittir livremente o pessoal da^astrár. 

da 1 b) como poderá conseguir a boa 

conservação da estrada, em geral, se 

não tiveí em suas mãos a provisão dos 

materiaes necessários 
; — / 4 

Em 5 de Outubro desse mesmo ãnno b 

dr. Busch Varella, successor do inspectox 

Nogueira, dizia poí carta; , J   ' * ' ' • / { 

'Nenhuma novidade há sobre bs 

DES3ÍANDOS E DESOALABROS que 

por aqui têm se dado. Não sou respon- 

sável por elles e procuro, quanto possi-: 

■ , vel, remediar os males encontrados." 1 

Evidentemente se referia ao deplorável 

estado dos serviços que levara o povo, indi- 

gnado, a praticar as depredações nas linhas 

em 1.* de Junho, repetindo novas tentativas 

em 4 de Julho, como foi registado. • 
' - -• 

Esse mesmo inspector, em carta de 3 de 

Dezembro do mesmo anno, fazia sentir á ad- 

ministração a deficiência do seu principal 

material rodante, e o precário estado em que 

se achava. Dizia elle: 
. 

"Para conhecimento dessa séde 

transcrevo uma communicação que 

acabo de receber do sr. chefe das offioi- 

nas em relação ao estado das nossas lo- 

comotivas ; 1 

• Bom estado ... w ^ r 3 

Estado regular . ^ 4 

Mau estado ^ ^ t., 9 

Encostadas . >_ ^ ^ 9 

A, 20 de Janeiro de 1919, insistindo no 

assumpto, escrevia: 
* i 

"Continuo a reelanrtir esta grande 

falta para salvaguardar a responsabili- 

dade tanto de v. s. como a minha, pois 

quaesquer DESASTRES QUE POS- 

SAM ADVIR EM TRENS EXPRES- 

SOS e nos de cargas serão devidos AOS 

DEFEITOS QUE COM A FALTA DE 

MATERIAES NÃO E' POSSÍVEL 

REPARAR." 

E* o proprio inspector geral reconhe- 

cendo estar ameaçada a segurança dá 

circulação. 

j 
ii 

A nada, porém, attendia a administrá- 

ção do Rio, e isso concorreu para incremen- 

tar a agitação que se havia manifestado em 

toda a zona servida pela S. Paulo Northern 

e que se tornava ameaçadora em vista da 

obstinada desidiá. 

As classes produetoras esperavam cbm 

paciência o resultado das medidas lembradas 

pelo governo para fazer cessar a angustiosá 

situção, porém a Empresa continuava na 

pratica de innominaveis abusos com o seu 

contumaz descaso, tripudiando sobre os 

grandes interesses de uma população por 

ella flagellada. 

A mais musulmana paciência se esgo- 

taria diante de tão pertinaz proposito em le- 

var o povo ao desespero. A indignarão pu- 

blica irrompeu com a pratica de attentados 

contra os serviços da São Paulo Northern 

que então assumiam a proporção de nmá 

calamidade publica. 
/ 

r Dahi as lamentáveis scenas bccbmdas 

á 7 e 12 de Julho de 1918: em Santa A^delia 

e Pindorama fazem saltar a dynamite o pon- 

tilhão do kilometro 150; cortam a linha em 

diversos outros pontos, e damnificam as li- 

nhas telegraphicas. 

Taes factos não influiram no animo dos 

dirigentes da São Paulo Northern: conti- 

nuaram na obstinada attitude de não atten- 

der aos justos reclamos da população; eram 

'desprezadas as innumeras reclamações dos 

interessados, diariamente repetidas; e a im- 

portante via ferrea continuava anarchisada, 

ameaçando sacrificar a maior parte da pro- 

'ducção daquella rica região. 

i E* ainda o inspector geral dr. Busch 

Varella que, em carta dirigida á administra- 

ção no Rio, em Agosto de 1919, fazia sentir 

á intolerável situação. Dizia elle: 

"As reclámáeões dos interessados 

continuam, e os pedidos de vagões tam- 

bém continuam a crescer. Recebo dia- 

riamente grande numero do cartas e 

telegrammas dos exportadores pedindo, 

insistentemente, vehiculos. 

Continuo a ter falta de locomoti- 

vas para os trens, sendo isso a causa do 

toda a morosidade do nosso transporte. 

{Temos ainda mercadorias com 45 dias 

de atraso em nossos armazéns, ú espera 

'de transportes." 

A São Paitvlb Northern, apesar de tudo 

conhecer timbrava em fazer ouvidos de mer- 

cador. F- - f a 
Pará ággrávar; á situação, já intolerá- 

vel e desesperadorá, concorreu a greve dos 

operários declarada ás 18 horas do dia 30 de 

Setembro de 1919, resultante de actos da 

própria administração. 

Sobre ella algumas referencias: 

Em 10 de Janeiro de 19.19 os emprega- 

dos da Locomoção e Tracção pediam, col- 

lectivamente, augmento de sálarios, e sem 

resposta até o dia 22, ameaçaram o inspe 

ctor geral com a declaração da greve. 

Apressou-se o inspector á cbmmunicar 

á Directoria da Companhia, que respondeu 

não poder, por falta de dados, tomar nma 

resolução sobre o assumpto. 

A 4 de Fevereiro o inspector geral com- 

raunicava á Directoria que nma cojnmissão 

de operários reclamava solução sobre o pe- 

dido de augmento de vencimentos, tendo 

elle dado resposta evasiva ao chefe das offi- 

cinas, como confessou em carta. No dia 5 

houve a primeira declaração parcial de gre- 

ve que poucos dias durou. 

Com a reduzida concessão de maiores 

sálarios não se conformaram os operários, e 

as reclamações sobre a insufficiencia de or- 

denados se succediam, e de tal forma se avo- 

lumavam que em 5 do Maio o inspector ge- 

ral communicava á Directoria que: 

"Constantes e insistentes pedidos 

tenho tido por parte do pessoal do Tra- 

fego e Contadoria para fazer augmen- 

tos de ordenados. Tomei para com á 

séde o compromisso de evitar o quanto 

possível taes augmentos, mas reconhe- 

ço que a vida tem se tornado dia a dia 

mais cara e mais difficil se torna c 

custeio e manutenção do pessoal." 

(Obntinúa)^ - v s ' > Yw 
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0 OBJECTIVO DA CAMPANHA DIFFA- 

MAIORIA DE EPAMINONDAS (Ber- 

nardino Martins Teixeira). 

A campanha idiffamatoria que o Syndicato 

PR-\DO-BEHREXS-GORDO, ETC, custeia con- 

:ra esta companhia XAO DIZ RESPEITO A' VA- 

LIDADE DA DESAPROPRIAÇÃO. 

Se o syndicato quer atacar a validade da com- 

pra da estrada por esta companhia e pensa que a 

justiça poderá acreditar, sem provas, nas SUAS 

RIDÍCULAS IXVEXCIONICES, faca uma AC- 

ÇAO RESCISÓRIA. 

. O OBJECTIVO da campanha não é porém este. 

E'. evidentemente, de IMPRESSIONAR, 

POR MEIO DE AFFIRMAÇÕES FALSAS E 

NÃO PROVADAS, OS EXMOS. SRS. MINIS- 

TROS DA VENERANDA CAMARA CIVIL 

NA OCCASIÃO DO JULGAMENTO DOS EM- 

BARGOS CIVIS 10.599. 

Esses embargos foram oppostos por esta com- 

panhia ao accordam que julgou que a questão da 

existência da necessidade, allegada para justificar 

nossa desapropriação, não se podia ventilar no pro- 

cesso da desapropriarão, mas somente numa acção 

posterior. 

Provámos, á sacicdade, baseados no texto cla- 

o das leis que regem a matéria, e no parecer de 

- ios os mais eminentes civilistas e constituciona- 

listas, que tal accordam é nulh por ter julgado con- 

tra o direito expresso. 

O Syndicato PRADO-BEHRENS-GORDO. 

I í C, — tão interessado, e de maneira tão illegi- 

tima na manutenção da illegal desapropriação, — 

está tão convencido quanto nós que o accordam enr 

bargado será reformado numa das próximas ses- 

sões da egregia CAMARA CIVIL, sendo todo o 

processo simultaneamente annullado. 

Antes desse julgamento, o Syndicato decidiu 

.rriscar uma ultima e desesperada TENTATIVA 

DE DIVERSÃO. Tal é o objectivo dos artigos dif- 

nutorios diariamente publicados debaixo do pseu 

( :v mo de EPAMINONDAS, — o respeito de as- 

r !ptos que não íêni a menor relação com a questão 

q:.: z ac ser julgada pela CAMARA CrVlL'. 

Mas como os seus membros não queriam in- 

:c: rer nas responsábilidades criminaes que resul- 

tam das difíamações que mandam publicar, fize- 

r: :i; as sumir a responsabilidade desses artigos por 

u desconhecido chamado BERXARDINO MAR- 

TI XS TEIXEIRA! 

E' o que aèabamos de descobrir n?t cxhibição 

autographos que requeremos perante o m. d. juiz 

_a 2.a vara criminal. 

Não ha pois autor responsável por essa cam- 

panha de sujas difíamações. 

Constitue apenas uma diverslè para distra- 

'. ir a attenção do Tribunal e do publico da questão 

jurídica que vae ser julgada. 

Xâo ajudaremos essa in^ántil TENTATIVA 

DE DIVERSÃO discutindo -com BERNARDINO 

MARTINS TEIXEIRA! as pueris invencionices 

e as grosseiras calumnias, tão inverosimeis quanto 

lestituidas de provas, que vão sendo multiplicadas 

na repugnante e anonyma campanha. 

Appareça um verdadeiro responsável. ..i 

Até lá estamos certos que os exmos. srs. minis- 

tros da CAMARA CIVIL considerarão como nós 

que a grosseria dos ataques e a puerilidade das 

mentiras em que se baseia essa desprezixcl campa- 

nha constitue tuna FALTA DE CONSIDERA- 

ÇÃO PARA O TRIBUNAL. Os seus verdadei- 

ros autores não a fariam se respeitassem como dc- 

\ em o alio critério e a serenidade com que são pro- 

feridas as decisões da VENERANDA CAMARA. 

Evideatemente não comprehendera que sua 

tentativa para influenciar, em proveito proprio, o 

juigamento dos embargos 10.599, é CONTRA- 

PRODUCENTE. 

S. PAULO NORTHERN RA1LROAD COM- 

•' PANV. 

ÜE CONCCHUATA 
PrevmtHu C ... u A nrnl 

O doator Oaíayette Sal! ju!« 
de direito desta comarca de 
KIo preto. Estado do ü. Paa» 
Jo, na forma da Is;. etc, 
Faco aber a todos os iateres- 

sadoa que o presente vdilal rl- 
rc-rn oa delio conhecimento ti- 
verem, qno por parlo de Antonio 
Nava.- Lopes, commerciante. es- 
belecido ü rua Dr. Bernardino 
de Campos, desta cidade, ma íot 
requerida ema concordata p í- 
venttva peia qaal offoreoa pe- 
Bar *03 seus credores, por sal- 
do dos respectivos créditos, vin- 
te o ura por cento (II olo) a 
dinheiro, Immediatamento de- 
pois de fcomolosada a concor- 
data, offereoendo conto fiador 
Antonio Fernandes Gomei, la- 
vrador • proprietário, domicilia- 
do nesta comarca. Visto o seu 
requerimento © documentos que 
o instruem, ouvido o sr, promo- 
tor publico e encerrado os li- 
vros, deferi o requerimento e 
mandei expedir o presente edital 
para que os credores c demais 
interessados poeeam reclamar o 
que fOr * bem de seus interes- 
ses. Bomeei commiesarios os 
credores Roacndo Bento Martl- 
nes. Narciso Rico o Antonio 
Goaxalei, deslsnando o dia pri- 
tueiro de Outubro do -corrente 
anno, ds 9 horas, na saia das 
ajudlencias. edifício do Fórum 
para a aesembléa dos credores) 
os quaes pelo oresente ficam 
convocados para a mesma ns- 
sombléa ouvirem a leitura do 
roquerimento do coneordatario o rciatorio dos comm ssarios 
que eerio postos em discussão e 
darem seus votos d-? acceitaclo 
ou recusa 4 concordata propbs- 

® para que chegue ao cc- 
nhee.mento publico, mandei ez- 
ViiT este que será affixado e 
publicado na forma da lei. Da- 
i?. «^passado nesta cidade de Rio Freto, cm S de Setembro de 
19-1. Eu, Arthur de M. Dutra, 
ajuüantc, escrevi. Eu, Raul de 
Carvamo. escrivão, subscrevi.   
(a.) Lafayette Kalles. (SeHada 
lecalmente). Conferido, está 
conforme. — O escrivío Interino 
do 2.o offlcio, RAUL DE CAR- 
A ALHO. 

O doutor Ante;.Io Pinto de Oli- 
veira, Juiz de direito da co- 
marca de Varginha, aiinas 
Geraes, etc. 
Pelo presente edital com o 

prazo de trinta (30) dias na 
forma do artigo 116 do decreto 
n. 3024 do 11 de Dezembro Ue 
1908, por mim aaslcnado, faco 
saber que. tendo Humberto Coa- 
da que foi declarado fallidc 
por este Juízo, pago a seus cre- 
dores, obtendo delles plena c 
geral quitação pelo presente o 
pSra que o mesmo eo rehablllte. 
se ezpede este para conheci- 
mento dos interessados e para 
os fins de direito Eu, José Da- 
Ua, escrivão Interino, o escrevi 
em 10 de Setembro Jo 1921 
Varglnha, 10 de Setembro de 
1921. Antonio X-lnto de Oliveira. 
Está no original datado e as- 
slgnado sobre trezentos e clu- 
ceenta réis do sellos de custae 
estadoaes e quatrocentos réis 
do sello commum. O escrivão 
interino JOSE' DAL1A. 

ANNUNCIOS 

FALLENCIA DE ELIAS NASJEIl 
Aviso aom credores 

O abaixo asatgnado syndloo, 
da flellencla de Elias Naeser, de- 
clara que diariamente, das 10 
ás 14 horas. estarA a rua Edgard 
Ferraz n. 67 para attender As 
pessoas Interessadas. 

Outroslm, avisa que as publl- 
caedes relativas aos actos offl- 
claes da fallenela eerAo feitas 
na folha local « no Jornal "O 
Estado de Sâo Paulo". — Jahu", 
9 de Setembro de 1931. — A. NU- 
VOLARI. 

AVISO 
SECRETARIA DA AGRICULTO- 

F-A, COJtMERCIO E OBRAS 
PUBLICAS. 

Dlr^lorla de Terras, Coloalaa- 
çAo e ImalgracAo 

De ordem do sr. dr. secreta- 
rio da Agricultura, Commerelo 
e Obras Publicas, faqo publico," 
rara conhecimento doe Interes- 
sados, que. desde o dia 25 d« 
Agosto do corrente anno, o "Diá- 
rio Offlclal» do Estado e-stA pu- 
b .caado edital desta directorla 
chamando concorrentoe para a 
compra do lotes ruraes situados 
na secoAo -Bc* Vista", do nú- 
cleo colonial "Jorge TlblrloA", 
cem abatimento de 19 olo «obre 
a avaliação. 

Directorla de Terras. Colonl- 
soçAo a ImmigracAc, São Pan- 
io. de Agosto de 19J1. — 
CLEMENTE DE ARAÚJO RAM 
. AXO, pelo direetor Interino. 

DECLARAÇÕES 

GAMARA MUNICIPAL DE 

JARDINOPOLIS 

UB OO.VVOCACAO DE CREDO* BBS DO FINADO RATMPX- 
DO NOVATO BARBOSA DE 

COM 0 PRAZO DE 20 DIAS 
0 £T; ,^n,toIl!o Paula Souza Tlblr.çâ, Juiz da direito deeta 

comaroa d© Palmeiras, etc. 
9 ac-n saber a todos quantoa o 

Prscente «dlui virem, o-u delle 
noticia tiverem qne, per este 
eJu-zo « cartório do escrivão que 
este subscreve, «e promovem os 
termo* do Inventario dos bene 
otixados pelo flaado Ráiyraundo 
Nonato Barbosa de Oliveira « 
havendo a iiwentariaaíe dona 
Mlnervina de Assia Foneeca de- 
clarado cer o espolia devedor a 
affvereos por contas commer- 
claes e olvis, pelo preoente edi- 
tal expedido a req-uerlmcnto da 
nieema inventariante, convoco e 
convido todos os credores da 
-onclonado espolio para, no pra- 
5° íe. (20)) dias a contar -e neje. virem se habilitar axw-e- 
sentando seus créditos, aflm d» 
sarem devidamenío processados, 
aa forma da lei. B para que 
ninguém allegue Ignoranca, 
rt ande! expedir o preoentev para ser a.f.xado no legar do coetu- 
me e publicado pela imprensa 
•local e da capital. Dado e pas 
sado nesta cidads de Falmeiras. 
aos oito (í) de Setembro de mil 
soveooníoa e vinte « um (1931). 
Ba, Álvaro Jardim Guimarães, 
escrivão do primeiro cffíoio, q i« 
conferi e subscrevi. — (a.i /jv- 

,DE PAULA SOUZA TI- 
L-RIÇ1A. Está oonfonae o ori- 
ginal. «ac.l to em duas folhas 
oe papel sellado, © ao qual me 
reporto e dou fé. Palmeiras, oi- 
to de Setembro de mil novecen- 
tos e vinte o nm. Eu. Álvaro 
Jardim GuImarAes, esorlvâo do 
l-O offlcio, que conferi, -subscre- 
Jd e assiguo. — Álvaro Jardim 
Guimarães. 

A Sociedade Anonyma Leo- 
nldas Moreira, por intermédio 
do corretor offlclal dr. Oscar 
Moreira, no dia 16 do corrente 
etfectuard na Bolsa de S. Pau- 
lo, a compra de letras do em- 
préstimo de rs. 626;500|000 
daquella Municipalidade, até a 
importância de rs. 1:2205980 
correspondente & amortlsaçSo 
semestral do meemo emprésti- 
mo, de conformidade com o res- 
pectivo contrato. 

S&o Paulo. 18 de Setembro 
de 1921. 

CAMARA MUNICIPAL DE 

JARDINOPOLIS 

FALLExCu DE ELIAS XASSEK 
O doutor Antonio Hermogenes 

Altenfeldcr Silva, Juiz de di- 
reito cesta cornarei do Js/- 
ha", etc. 

Va» saber aos que o presente 
fdjta. virem que, attendend-o ao 
requerido por Dlb Ande t Ir- 
mão. estabelecido© em São Pau- 

enubua petiçSo devidamente 
Instruiuo, e depois dos neces- 
stIos diligencias, foi por sen- 
tença deste Juízo decretada a 
fallencla de Elias Nosser, nego- 
ciante estabelecido neota cidade; 
a datar de quarenta diar aate- 
riorea & trinta de Agosto do 
comente anno: nomeando eyrtdi- 
oo a "A. Nuvolau-!". Notifico por- 
tanto, a todos o» credores para, 
ao prazo de vinte dias, apreeen- 
tarem ao <nto sj-ndioo a decla- 
ração doa seus créditos acompa- 
nhada dos respectivos títulos o 
os convoco, outroslm, para a 
jrlmelra asserobléa. que terA 
ogar ao dia oito de Outubro 

proximo. Ae quatorze horas ■ a 
sala das audiências deste Juízo. 
Para constar mandei passar oe- 
tc. que eera affixado « publica- 
do na forma da Lei. Dado e pas- 
.-ado nesta, cidade do Jahu'. aos 
S do Setembro de 1931. Eu. Cae- 
tano Pereira, -eorlvã,. que o 
subecreví. — (A) ANTONTO 
HKRMOOENES AJ.TENFELDDIt 
SXLV.V. Feito em uma folha do 
papel iellodo do treeentoa réis 
J-j Eetado, cona a gula de emo- 
lumentos do Juiz. 

INSTITUTO "DH. OCXAVIO 
FELIX PEDROSO" 

Tratamento automático e ra- 
pilo, sem medlcatueatos e sem 
electrlcidade. Keroet tem-se pros- 
tscto* a quem os pedir — Rua 
Dirão de Itapetlainga n. ã-A, 
(provisoriamente) — S. PAULO. 

TORNEADOS 

DE MADEIRAS 
COMPLETO BOR TIME ATO 

PREÇOS VANTAJOSOS 
R L A UA CAVIAREIRA, H 

EPILEPSLA. 
Trammento com resaltadot 

immetiatos e seguros pelo AN- 
T1F.PILLPTHO BARABCa, pro- 
paraoo pelo instituto Medico do 
dr. Renato de Souza Lopes, pro- 
fessor da Faculdade de Medicina 
do Rio. Consultas por escrlpto. 
— Avenida Mera de £A n. 1(2 — 
RIO DE JANEIRO. 

SECRETARIA UA AGRICUL- 
T1 HA. CO 3f MEU Cl O E OURAI 
rCMLICA* 

DtBECTORIA DE OBRAS 
PUBLICAS 

CaaeorreBela para ae obras de 
eoaatroccto de nma ponte ao 
rio TIeié « aterrado, na e»- 
trada de Mogy das Cruzes a 
ballesopoUs 
Faço publico que ao "Diário 

Official" eslâ sendo publicado 
edital da concorrência pare as 
obras acima mencionadas, de- 
vendo as propostas se abrirem 
no dia 17 do corrente e as 
guias para o deposito d«. cau- 
ção de 600$(M)9 eerom retiradas 
até As 15 horas do dia 16. 

S. Paulo. Setembro de 1921. 
O DIRECTOR. 

03 REGULAMENTOS SOBRE AS 
LEIS DE: 

Fiscalisação dos 

Bancos, Imposto de 

2 o|o sobre josos, 

Sello sanitário. 

Imposto sobre a renda 

e Imposto de consumo 
•odas do corrente anno, estão A 
renda, em folhetos, na Empresa 
í.om»frrlnl 

A BCLECTICA 
Crlca representante offlclal 

doB Jornaes e revistas do paiz e 
<io '"Diário Oíflet*.". da A n tão. 

Matriz: Rum João Brlevoln. 13, 
1.» andar — Caixa postal, 639 — 
Tel., Cent- 870. 

j Flllaes: RI» de Jmelroí Ave- 
mtde Rio Brsaee. 137. — Oello 
jHertaeetej Rm Tepra, M. esqui- 
■ • d* ■». Attene 

EDITAES 

FALLENCIA DE FILIPPO * 
COMPANHIA 

PrestaçAo de cesto» 
Kcientlflco a todos os ínte- 

resaados na íalltncia do Flllp- 
pa & Cia., e dos respectivos so- 
cica Luiz Maria Fillppo, Pedro 
Maria Fillppo * Antonio Maria 
Fillppo, que o liqnidatarlo Be- 
nedicto Marcondes do Moura re- 
quereu do meretlsslmo Juiz de 
direito da comarca, a prestaç&o 
do contas. Instruindo a sua po- 
tlção com documentos. Aa re- 
feridos coutas s s :.cham em 
cartório a disposição dos inte- 
ressados que poderio Impugnal- 
as dentro do prazo da dez dias. 
GuaratlnguetA, seis de Keterabro 
do mil novecentos e vinte um. 
— O eaorhko. AUGUSTO MAR- 
CONDES SALGADO. 

empréstimo do governo 
FEDERAI 

Acaa-s# aberta nc Banco do 
Brasil nesta capital, á rua Bôa 
Vista i.. 88. a aubccripção para 
o ^mpriistimo do Governo Fe- 
deral em obrlgaçdes do Thetou- 
ro Nacional, do valor da   
6:0001000 e 10:0008000, do aoodr- 
do com o decreto n. 1494? d» 13 
de Accsto de 1931. 

PAGAMENTO") DB JUROS 

Otmpon Nj> • 

No eacrlptorlo LBONIDA8 
MOREIRA (8. A,), á ima Direi- 
ta n.o 7. sobreloja. (Palaeete 
Gnlnle), do dia 15 do corrente 
em diante, serd effeetaado o 
pagamento do nono (9.o) con- 
pon do Juros, das letras do 
empréstimo de rs. 526:6001000 
daqnella Municipalidade. 

Os pagamentos effectuam-se 
todos os dias ntels das 12 âs 
14 horas e aos sabbadoa das 11 
ás 12 horas. 

Efto Paulo, 12 de Setembro 
de 1921. 

COMPANHIA KABTONDAS BHtT-1 

MDAS IRMÃOS CAMARGO 
Aaoenbléa geral ordinária 

D» accOrdo cora os nossos ea- 
tatutos, convido os srs. acclo- 
nistaa a se reunirem era assem- 
blía geral ordinária, que se roa- 
li-arA no dia 29 do corrente taes. 
Aa 14 horas, em o noeso escri- 
ptorlo A rua marechal Deodoro 
d. 4, l.o andar, afim de toma- 
rem conhecimento do balanço e 
prestação de contas referentes 
ao exercício de 1920-1031, rela- 
tório da directorla e parecer do 
conselho fiscal e- elegerem os 
membro» do messno conselho e 
eeue eupplentes para o corrente 
exercício. 

S. Paulo, 9 de Setembro de 
1921. — JOSE' FRANCO DE 
CAMARGO, presidente. 

Antero Pinto de Almeida 
PEREIRA CARNEIRO & CIA., LIMITADA 

(Companhia Commerelo e Navegação), filial de S. 
Paulo, commetnorando o 7." dia do falleclmento de 
seu prezado ajnigo e direetor 

Antero Pinto de Almeida 
occorrldo no Rio de Janeiro, a 7 do corrente, fa- 
lsem celebrar missa na egreja de S. Bento, hoje 
13 do corrente, ás 9 horas. 

Convidando os seus amigos para esse acto re- 
ligioso a empresa aqui consigna de antemão os seus 
agradecimentos a todos quantos se associarem a 
essa piedosa homenagem. 

Aluga=sc 
para familia Oe tratamento a 
casa da roa App», n. 29, cora 
doía pav-ímentos, tendo 3 salas, 
5 quartoa com todxis as com- 
modidades, optimo quintal com 
dependências, pelo preço de 
COOÇOOO mensaes. Tratar a 
praça Olavo Bitac n. 3. 

Casas em Tayuva 
Vende-M um grupo de ires 

pequenas c&sac. em Tayuva (li- 
nha Paulista). Tratar em São 
Paulo, i ma Albuq-jerque 
Uns, n. 78. 

BENTO MORAES 

' Aéelalá, d. Liou Uotms, »»a filho cunhadas, ir mios. 
•oèrinho». agradscsui peaborsdca a toda» qu, acarapanhanua 
até a sua ultima morada aa rsatoa marcas» de teu idolatra- 
do «peão, pae, irmão, cunhado • tio 

BENTO MORAES 

e ao mesmo tempo eotridam *s pas#»» d» toa amizade par* 
azslstlTem. A missa de 7-o dl», que cm eufíragio da alma do 
mesmo finado «cri oelebrad» ao dia 14 do eerrente. ás 8 
horas, n» Convento d» Coooelçio, (»▼. Brigadeiro Lula An- 
tonio?, brpothecandoJhei dsede 14, inteiro reconhecimento, por 
eesa oeto do religila • amizade. — 

tl 

í 

DANIEL CARLOS KLKXN 
Miaea d» T» dle 
D. Maria Calfaerina 

Klein. Oartei Daniel 
Klein, casado ata d. 
Adelaide Kletn; Pedro 
Klein do Nascimento, 
rasado som d. Maria Ba- 

ehrf Klein; Jacob Daniel 
Kl-in, Joeé Daniel Klein, d. 
Ueria Klein Filhe, esseda «ora 
Pedro Belmberg Sobrinho: Ben- 
to Klein, casado som d. Chrle- 
tina Bohnnok Kletn; Hanriqoa 
Klein, eesado eom d. Fciiabiaa 
Belmberg: d. Oatharina Ma- 
ria Klein, eaeada eom Joaquim 
Carlos Klein; d. Feüsblna Ma- 
ria Klein, aesada oom SUva- 
no Klein Branco: Alfredo 
Klein, d. Maria Kleia a d. 
Áurea Kleia, eleva, fQhoe, 
genros e netas do finado 

DANIEL CARLOS KUBN 
sinaerameuts penhotadoa, agra- 
âecem e todae ss pessoas que 
acompanharam o enterre e 
to mesmo tempo as eeneidan 
para eseistirem A misse da 7* 
dia, que será celebrada na 
egreja de Santo Amara, sexta- 
feira. 16 do eorrests, ás 9 bo- 
ns da manhsn. 

LEOTROILDO DE SOUZA. 
Mtsaa de 7a dl* 
Lendellna de Bouasu 

Léo, Botéro de Sousa. Ma- 
ria Honor!» d» Sousa. 

t 

Buagalow 
Família de tratamento preci- 

sa alugar um, com 4 u ô dor- 
mitórios;, terraços, jar- 
dim. etc., no© bairros da Ave- 
nida, Paraíso. Hygienopolis ou 
Consolação. Cartas a "José", 
p. f. nesta redacção. 

Casa e terreno 
Alusra-se nm sobrado, para 

Io d© Outubro e vende-se om 
terreno, rua Bororós, 5 minu- 
tos a pé do centro. — Rua Sto. 
Amaro. 124. Tel., Cent., 2227. 

CASA MOBILADA 
ALUGA-SE UMA perto 

da avenida Paulista, mo- 
derna, com bonito jardim 
e todas as accommoda- 
çôes para família. Xnfor- 
maçftea com V. A. HAR- 
RIS. — Rua 15 de No- 
vembro, 45, sob. 

VIOLINOS 
Violino 1{2, eom caixa, arco 

e breu   
Violino S|4, com caixa, arco 

e breu    
Violino 4! 4, com caixa, arco 

e breu   
Violino 4!4, com caixa, arco 

superior   
Violino 414, com caixa, arco 

ártico fino   
Violino 4|4, com caixa, arco 

para orebestra   
Violino 414, cora caixa imita- 

ção jacaré, forrada d© 
pelúcia côr laranja, arco de pau Brasil, ar- 
tipo para presentes    

1005000 
1101000 
1205000 
1505000 
1801000 
2005000 

2505000 
N. B. — Todas as caixas tém formato do rio- 

Hno. — Tenho prande "stock" de cordas e accessorios 
para quelquer instrumento, annexo á maior fabrica 
d© instrumentos de corda. — Vendo por atacado e a 
varejo. — TRANQUILLO G^ANNINT, roa General Oso- 
rio, 126. — S. PAULO. — A pedido remetto catalogo 
illustrado. Harmônicas de 2, 4 e 8 baixos. 

Casa do Guaraná 
Única depositaria do nemii* 

no GUAKANA* dca Inrl oa 
de Maohcs (era bastão ou mo- 
do). Plantas medieinaes e to- 
do ramo de HERVANÀRIA. 
Rua Pwodrigo Silva. 5 junto ã 
rua Quintino Bocayuva. 

K-M 'Í\: 

Pitangueiras 
Vende-se, muito barato, ura 

excellente prédio nobre, cora 
Brande ehacara c diversas ca- 
ias menores, muito boas para 
renda, na cidade de Pltansmei- 
ras. de Ferro 6. Paalo- 
Goyan. Para Informações e 
preços, dirigir-se ao dr. Gama 
Orqueira — 8. Paulo — Cal- 
ca Postal 270 — Rua 3. Ben- 
to. 21, sobr. 

Palaeete na Avenida 
Por preço d© occaaião e fa- 

silitando-sc o pagamento, ven- 
!©-«© um recem-construido, col- 
loeado entre bonitos palacetea, 
bolado, situado na alameda 
Campinas. 27 (qnndi na esqui- 
na da alameda Santos), tendo 
Jardim na frente, parage e eom 
amplas aooommodaçòes para 
grande familia de tratamento. 
Prata-se no mesmo, da» 8 áa 
16 horas. 

Casa mobilada 
       «nia caaa ricamer- 

jSo Leite, Ernesttea Soa- ] U mobilada, á av. Brigadeiro 
res, Carmeualna Leite, 

Gamara Moniclpal de Tatühy 

Pagamentos de Juros 

a 

ti 

i 

COUPON N.o 21 

No escriptorlo Leonldas Mo- 
reira (S. A.), & rua Direita n.o 
7 sobreloja, (Palaeete Guínle). 
do amanhan em diante, será ef- 
fectnado o pagamento do vi- 
gésimo primeiro (21) coupon 
de Juros, das -letras do emprés- 
timo daqnella Municipalidade. 

Faltam resgatar as letras 
sorteadas anteriormente, dos 
seguintes nnmeros: S318 sor- 
teada em 1919 e n.o 2763 sor- 
teada ultimamente. 

Os pagamentos effectuam-se 
todos os dias ntels das 12 ãs 14 
horas e aos sabbados das 11 ás 
12 noras. 

Efto Paulo, 12 de Setembro 
de 1921. 

CAMARA MUNICIPAL DB 
CRA VINHOS 

Fngameutu de Juro— 
Do dia 15 de Setembro a 39 do 

mesmo mez, serão reges os Ju- 
ros das letras da Camars de 
Cravlnhoe, da vencimento em 
aqueil* data, 4 rua S. Bento n. 
57. (baixo) escriptorlo do cor- 
retor offlclal, Jayme Pinto No- 
vaes. 

São Paulo, 13 ds Setembro de 
1921. 
BANCO COMMEHCIAL DO 

ESTADO DE SUO PAULO 
Aoaembléa geral extraordiaarla 

Convido os srs. accloristas a 
se reunirem em ossembléa gero] 
extraordinária no dia 24 do cor- 
rente, ás 14 horas, na réde do 
banco, 4 rua Quinze de Novem- 
bro n. SS, afim do tomarem co- 
nhecimento da uma proposta pa- 
ra o aiigmonto do capital social, 
e conseqüente reforma dos Es- 
tatutos. 

Sâo Paulo, 13 de Setembro de 
1921. — (a.) T. E. MUIR. dire- 
etor superintendente. 

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO CARLOS 

Pagamento de juros — 1." coupon 

No escriptorio LEONIDAS MOREI- 

RA (S. A.), á rua Direita n.0 7 - sobreloja - 

(Palaeete Guinle) , de amanhan era diante 

será effectuado o pagamento do primeiro 

(1.°) conpon de juros, das letras do novo em- 

préstimo de rs. 2.800:0008000 daqnella Mu- 

nicipalidade. 

Os pagamentos effectuam-se todos os 

dias úteis das 12 ás 14- horas e aos sabbados 

das IX á 12 horas. 

São Paulo, 12 dc Setembro de 1921. 

ímprestino nacional de rs. 280.0U0:U0i$Q00 
onaic.Acous do thesouro federai, — ttpo m »« — 

JLRO- \.\MAES 7 «o — PRAZO DEZ AXNOS 
OSCAR MOREIRA, corretor officla; de fundos da praça do 

São Pau.o. íncunibc-üo de gubsorover, uam desn.sa.^ para srs. 
capital:-s;n'. obrigaçOes da eralasão federal de -5. - ■ .UL1 u;C ' t 1. 

Obrigações de ra. 5:OOOSOoO e rs. 10:0093000 — vreço rs. 
4:9901000 u rü. 9:8003000 eada «na, respectivanreratc: 

Presta todas as Jnfomiagdca que forem celii itadas. 
Rua Direita n. 7. — Sobreloja — Palaeete Guinle. — End. 

Tojeg. "Leonldas" — São Paulo. — Telephono-.:; central 626 e 
2969 — Caixa postal, 174. — São Paulo — Coda. A. B. c o 
lãeberis 

FBANCISCA DB ASSIS   
RODRIGUES 

Mlsoa de 7.o dia 
Martlna Braeata Franca 

Leite, «epogs, fCbas • fa- 
mília Ferreira Alrea, eem 
agradecer áa pesioai da 
rua amizade e aeta da re- 
ligião • caridade qne pra- 

11 e a r a m. acompanhando á 
alttms morada a corpo da roa 
qorrida mie, «egra e ard 

d. Frase isca da Aarir 
Bodrlgu a 

e, ao mermo tampe, os eosvUan 
para assistir A mtua de 7.o dia 
uue por Intenção da alma ds 
eandoes «ztineta, eerá celebra- 
da na próxima quinta-feira, dia 
15, és 0 boras da raonhan. na 
exreja de Sto João BapU,^, 
avenida Celso Garcia, pelo que, 
desdo Já, M eoofes am tombem 
: rofacdameate gratoo, 

Maria Malarda 
Oi filhos Maria, Pa«- 

ehoal, Girolaino, Annlna 
e Theophilo, © o greuro 
Vlto Chiarei M, convidam 
todo© os amifoe © twren- 
ts« par® Assistirem & 

jnlaaa de 7* dia voe por inten- 
ção de stta aesepre chorada mãe 
c ioerra 

MARIA MAL ABO A 
farão resar na eçreja de SSo 
Vlto, á ma Alvares de Aseve- 

Por «se acto de relirião e 
do, 7. amanhan, áa 9 horas. 
caridade §* eonfescaa eterna- 
mente grato©. 

affraâtcem a todas as r« 
soas qns acompanharam até 
a ultima morada os restos mor- 
taes do sen idolatrado esposo, 
pae, sobrinho, genro e cunha- 
do 

Leersgüdo de 
s novamente convidam ca 
parentes c pessoas dc snas ami- 
aades para assistirem ã missa 
de 7.o dia. que serA rezada 5.a- 
feira, 15 do corrente, ás 8 112 
horas, ca egreja doa Remedios. 
Por mais ests acto d© caridade 
se eonfeaeaa multo agradecidos. 

JOAQUIM DA SILVEIRA MONTEIRO 
Margarida Monteiro, dr. 

Arman- 
família, eonri- 

ds sua 
latirem & 

mfesa de sétimo dia, que. 
por alma d© seu esposo, tio © 
cunhado 
Joaquim da SOveira Monulre 

será rezada amanhan, dia 14, 
ús 8 e 1|2 horas, no mosteiro 
ds Sâo Bento. 

t. 

! 

Benjamim Amhroslo e 
A America Tedeeca ®rri- 
decem penhorados a todos 
os parentes s amigos que 
acompanharam A sua ul 
üma morada os restos 

mortaea do seu pranteado ti- 
Ihlnbo GENNARINO. 1 

+ 
1 • 

ILOUIOS DE 

TORRE 

PARA 
Bgreja — Edifício, pobll- 

roe, etc. 
FABRICADOS POR 

YÍTALINO MICHELINI 
Pedmna e Caixa 1163 ou 

■ MAPPIN & WEBB. 
riu 15 de Novembro, 38. 

& PAULO 

Marmorariá Severino 

t 

ünica cosa que fas tra- 
balhos 80 o'o mais barato 
do que as outras. — Espe- 
cialidade em tumuloe, már- 
more e grani to 

Rua das Palmeiras, 17 
Telcpbone, Cidade n.o 4677. 

ANIMA ES 

"Ao Canil de Lnxo" 

Cachorrinhoa laia, pretas, 
marrons • branco,, eom 2 e 3 
meza. Cõe» p«» podrear. — 
Rua Maestro Cora.n, 159. — 
fParaizo). i eleph. Avenida, 3J9. 
Exposição ponoaaer-te. 

CACHORRA polida] aBe- 
mun — Fugiu na dia 13, 
ura» de cor «seur*. leva- 

va tuna colcii» de ouro, Grati- 
fies-se quem a entregar á rua 
Caio Prado a. 39. 

Cadela 

AVICULTURA 

Canados 

Canarloe do Reino, bons can- 
toras e criadora, venda acz 
preço, dei 

CASAL.. .. .. 309009 
CANARIO  253000 
CANARiA  85000 
Para o Interior nula 33000 

para o tranaporto. Cartas a 
Marcos Nogueira, nata folho. 

Lmm 
Ü.yizgbUm, pretos o ama- 
rclioa, e ovoe doa uesmao, 

ea Avicultnra Progresao, rua 
Vergueiro c. 298. 

CASAS 

Casa de negocio 
Àlnga—e a da rua Rodrigo 

Süva n. 11, em frente «o cinfi- 
roa Patfcé Palacio. IVata-se & 
nu Jaeeguaj n. 63. " 

de raça barset. do cor rnarron ASA — Vendo-a, ura bom 
claro extraviou-a, hontem pelos ' prédio de eaqnina e perto 
ladoa do Jardim America. At- • du avenida» Paulista a 
tende pelo tome de Toupie. Angélica. Boa oscaaião; aem Gratiíica-eo generoramente « 
quem a entregar á riu Equa- 
dor, 4 — Jardim America. 

Cachorro perdido 
Nas adjaeeedss do jardim 

America achou-se um cachor- 
ro policial, e encontra-se ã 
roa Haddock Lobo. 806. Villa 
Ann;n.ha, á disposição de quem 
provar ser o seu legitimo pro- 
prietário. 

Coelhos 
"Aaffora" "HlmalBla". 

"Gigantes da Lorena" são 
raças próprias para cria- 
gáo pratica no nosso paia 
Iodos devem intensificar 
esta factl criação que tor- 
na-se uma rcdadelra in- 
dustria auilllai da fazen 
da. e uma nova fonte de 
riqueza. Preços. photo- 
grupblas e ttisiruoçOes de- 
talhadas cotn f>\ UPTON 
— Ran Libera Kudnr.O, 12o 
  Caixa. 1175. 

Porcos Duroc Jersey 
Vcndem-so 09 stelbores desta 

rac®. na fazenda Palestina. — Cartas a Alexandre Alvares 
Cabral — Estsçio Francisco 
Schraídr Linha Moçryana. 

intermediária Ver © tratar 
oom Paula Marcondes, alame- 
da Santos, 4. 

Esplendido 

sobrado 

finamente acabado com 

todas as connnodldadcs, 
aluga-se & rua Brigadei- 
ro Tobiaa, 74. 

Luis Antonio, 836. até o fim 
d© Novembro. Tratar na Casa 
Bento Loeb, rua 15 d© No- 
vembro, 67. 

Casa mobilada 
Ataga-M ama am Hyg1«nO" 

poHa. por alguns meaos, cora 2 
salas, ©sertptorlo, 4 quarto» c 
demais dependências. Tratar no 
Largo da Sé, 3, sala n. 18 do 
8* andar. 

Casa 
Proolaa-av do uma casa ©on- 

fortaval, de preferencia tér- 
rea, de esquina e Isohvda, cora 
4 a 6 dormitórios © demais de- 
pendências. Fax-ee contrato 
longo ou admitte-so a possibi- 
lidade d© compra do ImmoveL 
Dirigir offcrta a Joaquim C. 
de Azevedo, roa 16 de Novesnr 
bro n. 41. 
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HARMÔNICAS 
FLAUTAS 

VIOLÕES 
VIOLAS 

BANDOLINS 
• CAVAQUINHOS 

I Grande sortlmento, a 
; todo os preços, en- 
í contra-ao na conhe- 

cida: 

!Casa Figner 

] At. 8. Joio, 137-B 
5 Caixa Postal n. 1299 
Tel., Cidade n. 5317 

S. PAULO 

Peçam catalogo Illustrado. 
GRANDE SORT1MBNTO EM CORDAS B OUTROS 

ACCESSORIOS. 

Pianos e aoto.pianos 
Oanspram-ee, 
vendem-ee, 
afinam-ee, 
reformam-ee. 

Temos sempre 
pianos novos c 

de oeeasiáa de fabricantes al- 
lemães, para todos os preços. 
— Facilita-se o pagamento — 
Rua Consolação. 52 — Teieph. 
Cid. 6326 — CASA MOZART. 

.O sob prédios, em 
grandes e pequenas par- 
ceilas. COMPRA o VEN- 

DA d© predioe, terreno© e si- 
tio©. Recebimentos de ALU- 
GUEIS. Commissão módica. — 
Agencia Predial Meirelles, roa 
15 d© Novembro, 22, sala, 2 — 
Tel. Cent-, 6457. C. Postal. 1664. 

HYPOTHECAS 
Os drs. Pinto e Silva e Eduar- 

do de Medeiros tem pequenas e 
grandes quantias de tercei- 
ros para empréstimos hypothe- 
carios urbanoe. — Não atten- 
dem Intermediários. — Traves- 
sa do Commerelo n.o 2 • so- 
breloja, sala n.o 4. 

EMPREGADOS QUE 
SE OFFERECEM 

Ajudante de guarda, 
livros 

Uma senhora da meia eda- 
dc cora pratica de conta» cor- 
rente©, razão, balancete», lis- 
tas de pagamentos e toda con- 
tabilidade do escriptorio. em- 
pregada actualmente num es- 
tabelecimento industrial de 
l.a ordem, deseja mudar do 
emprego. 

Offertas sob N. N., aa re- 
dacção desta folha.  

—"CASA HORMINDA"— 
27 • 29, Roa Liberdade, 27 • 29 

O maior ••stoek" do Brazil 
Os mais finos e aperfeiçoados 
instrumentos que existem, oom 
todo© «a aperfeiçoamento» tts 

ehnlcca, em toâaa as corsa 
modernas, das reputadas e pre- 
feridas marcas: •TISCHER" — 
"STODART" 'T. L. 

NEÜMANN" 
Vendes a prestações a prazo 

logo. Alugarapianos. 

OBEJECTOS 
PERDIDOS 

Broche perdido 
Perdeu-se, domingo á noite, 

um de ouro, com um brilhan- 
te ao centro, no trajecto en- 
tre as ruas Dr. Falcão c Abo- 
lição. Pede-se á pessoa que o 
tenha encontrado, entregai-o á 
rua Abolição n. 14 ou avisar 
pelo t«L Central, 488. 

PENSÕES 
EM caca de familia dispõe-se 

d© bom quarto, oom pen- 
são, a sr. ou a casei da 

tratamento. Largo do A roucas 
rujlS.    

Grande 
Pensão Avenida 

Dispõe d© optimo© quartos de 
frente, para easaes e quartinho© 
para rapazes sérios, desde 905; 
fornece comida a domicilio; ao 
ccitam-s© pensionistas Interno* 
e externos. Av. Brig. Luiz An- 
tonio na. 53 « 55. — Telcphon© 
Central, 5240. 

Hotel da Sé 
Bua St*. Tbera*. 34 • lar- 

ío da Sé u. 87 — Diárias, da 
8$ a 103009.   

LM SÂO a JOSE* — Inter- 
no., 1108 a £00$. Diárias 
68 a SS. Vala para 80 re- 

feições, 
40$. 

80$. Idetr espeejae©] 
Rua S. Bento, 6, 

Pensão 
D. prlratir» ordem, 

sa foralllsa e ctralbairo» da 
tratamento. Tratamento solido 
e «aseUde. Monda-ee • dami 
cQio. Larze do. Guajanaze», 
n. 16.     

Pensão Palacio 
PALACBTE BAR® OS 

Roa Plorenclo de Abreu n. 71 
Rocentements montada. Ac- 

oeitamr©e peneionlsta» intemoe 
e externo». 

PROFESSORES. 
AULAS E CURSOS 

 A ESCOLA 

REMINGTON -- 
MANTÉM CURSOS 

PRÁTICOS DB 
Daetylogtra- 

phla, portu- 
yruez, corres- 

pondência, 
tachygrraphla, 
calculo com- 
merclal, con- 
tabilidade, In- 

Klez e francez. Aulas dlur- 
B» - RDA 8. BENTO - 69. 

nas e nocturnas para am- 
bos os sexos. — Matricula 
sempre aberta. 

VENDEDOR 
Com longe pratica d© importação, procura casa Im- 

portante para trabalhar á commisaáo. Referenda» de 
I.a ordem. — Hscrever a SIVAL, caixa postal, 1834. 

Bom negocio 
Aluga-©© bonito 

no eentro e venderrn-©e 
çôe© e vitrina. Tratar no largo 
do Ouvido? n.£.    

Casa 
Vende-o© uma moderna, no 

bairro de Santa Ceciíia, por 
80 contos, magnificamento ii- 
tuada e alugada com contrato 
por 2805. Para mais informa- 
ções, dirigir-se a Ferraz, no 
Banco do Brasil, daa 4 ás 5. 

EMPREGADOS QUE 
SE PROCURAM 

Mobília 
Familia estrangeira, que se 

retira para a Europa, vende 
a suá mobília, toda ou parcial- 
mente. Dirigir-se á rua São 
Carloa do Pinhal, 42 — Te- 
lephone. Avenida, 2009. 

HINCHA — Mais um 
cptimo negocio offerece a 
Agencia Brasil ao© eeus 

cliente», uma outra casa ã ven- 
da, esta por 85 contos- Nego- 
cio urgente. Para familia de 
tratamento, com 3 dormitórios; 
contém tudo quanto c necessá- 
rio. R. Libero Badaró, 147. Sa- 
la n. 3. 

FCE 
op 

VENDE-SE um luxuoco pa- 
laeete, ainda não habita- 
do, da ampla com mexi ida- 

de, com garage. Av. 6. Luiz 
Antonio, 129. Negocio dirccto, 
sem intermediário. Preço, 
180:0005000. 
VENDE-SE uma casa, com 

8 commodos o cozinha, á 
ai. Monteiro de Mello, 54 

CLara). Tratar & aL Ribeiro 
da Silva n. 75. 

Vende-se on alu- 

ga-se cora con- 

trato o bello bun- 

galow recente- 

mente construído, 

sito á rua Vista 

Alegre, 3 (Perdi- 

zes*). Trata-se á 

rua São Bento n. 

58-A. 

DINHEIRO SOB 
HVPOTHECAS 

A PRAZO de 1 a 10 annos, 
com ou sem amortisações, 
em presta-se sob hypotho- 

ca» d© prédios qualquer quan- 
tia. Adianta-se dinheiro para 
co nstrucvGf a. Negocio sério e 
rápido. Attendem-se chamado? 
pelo tclephone Central 1822, 
das 0 ás 10 1|2 e da» 13 ás 
16 112 horas — J. AMORIM. 
Rua Benjr.min Constant, 25. 
DA'-SE dinheiro sob hypo- 

theca. Com J. Breves, á 
rua do Rosário, 28. das 

12 âa 17 hora» . 
DA^E DINHEIRO a juros 

raodicoe, em hypothecaa 
do prédios nesta capital 

Trata-se das 11 ás 16, á rua 
11 de Agosto, 2, sobrado, sala 
5 (antiga do Quartel), com 
MarCOS Myrry, 

CAS A TO BIL A D A" 
Por motivo da viagem, transfere-so o contrato de 

aluguel Ue uma axcellcnte casa de construoção moder- 
na (bungalow) a era uma rua multo próxima eo cen- 
tro da cidade, porém sémento 4 pcssna que comprar 
todo o mobilario, tapeçaria e apparelhos Ue cozinha, 
cama o mesa que guarnecem a metraa casa, sendo tudo 
novo. em estylo moderno e confortável e om absoluto 
estado do oonservaça". 

O aluguel é dc 3803000 mensaes e o preço ultimo 
de lodo o mobilario. tapeçarias, etc., { de 13:5003. O 
prçdio comprehendo: entrada, sala do visitas, sala de 
jantar, copa e cozinha, ;io rez do chão o dois quartos 
para casal, quarto de costuras, sala de banho e es- 
criptorio no primeiro andar, tudo mobilado. Ha ainda 
no porão e também mobilados; 2 quartos para criados, 
dispensa e closet. Negocio A visha e sem interme- 
diários. E' inútil qualquer proposta qua não seja de 
dinheiro á vteta. Cartas nesta redacção, por obséquio 
a H. DÜVAL.   
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- O maior sortimento 
AYÜVA. 41 — 5. PAI 
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Cozinheira 
Preeisa-s© de uma boa. pro- 

fere-»© estrangeira, para- co- 
zinhar para 2 moços ameri- 
cano?. Dlrljtm-ee ã Avenida 
Paulista n. 42 entre áa 6 • 
7 horas da noite.  
PRECISA-SE de uma boa 

cozinheira, que faça ou- 
tros serviços e que durma 

no alugueL Casa de pequena 
familia Tratar da» 7 da noi- 
te até ás 10. Rua Bahia. 82. 
PROFESSORA ingíeza loe- 

clona inglez, pratica e 
theoricaraentc. — Rua 

Marquez de Itu*, 34 — TeL 
3243, Cidade.  
PRECISA-SE de uma criada 

que saiba encerar. Eua 
Padre João Manuel, 29. 

PHBCISAM-SE 'de 50"^ 100 
folhas de zinco usada». 
Rua Guaycuru*©, 112. — 

TeL A. B. 122. 

INSTRUMENTOS 
E MUSICAS 

BREVEMENTE 
Eterno desprezo 

Valsa oom letra. 
Musica de L. Gsllir.a Jtmícr. 

Verdadeiro snccesao 1 

ÉSTÉYAMLÜCCHESI 
Ttchnico — Afinador do, plano* 

da, ctlcbridadei 
RUBINSTEIN « 

GUIOMAK NOVAES 
SA afina dor 203000 

R. B. de Itopetblinza n.o 43 
 Tel., Cidade, 4S86  

P IA NOS 
ÂNGELO A. MORGAN I 

Afina, ednoerta, reforma, 
compra e vende piano© — Rua 
Particular de Vieira Martins, 
62 — Tel., Braz. 2439 — Afi- 
nações a 105000. 

Piano 
Vend©-»© um esplendido pia- 

no allemão, da fabrica Ernst 
Kapf, completamente novo, 
com 1,82 eme. de altura, 3 pc- 
daes, de nogueira, etc. Vêr e 
tratar á rua Lln© n. 6 (trav. 
Sinimbu'). 

PIANOS 

BECHSTHN 

QUANDT 

MASON- 

HAMLIN 
Vendas a dinheiro 
e a prestações. 

CASA BEETHOVEN 
Rua S. Bento, 83 

Piano 
Vende-se um perfeito, eor 

preta e de boa manca. Preço 
do occasião. Rua Bresser, 46. 

(LICENCIADO PELA DIRECTORLA GERAL 
DA INSTRUCÇÃO PUBLICA) 

N. 216 — BUA DA LIBERDADE — N. 216 
TEL., CENTRAL, 2994 

Interna to — Scmi-lnternato « ExtenuUo para 
meninas. — Jardim da Infancla. 

Corso primário, médio e secundário. 
A' vantagem de ser dirigido por nma fa- 

milia renns ainda este colleglo a de achar-se 
bem sltnado e bem Installado. O prédio que 
lhe serve de séde, é amplo, hygionico e perfei- 
tamente confortável. Programma de ensino 
calcado sobre os das escolas e gymnasios offl- 
claes. Além de outras línguas exigidas como 
preparatórios, para a matrícula ^as escèlss 
superiores, ensina-se também a Ungua eyrla. 

Cozinha á brasileira, de preferencia, e 
mesa farta e limpa. Franqueia-se aos interes- 
sados visitarem a qualquer hora do dia o es- 
tabelecimento, e fornecem-se prospectos e in- 
formações. A matricula está sempre aberta. 

Annexo funcclona ainda um enrso pra- 
tico de pintura a orno. á aqnarella e em alto 
relevo, e bem assim de photominlatura, py- 
rogravura e outros trabalhos de arte appllca- 
da, taes como: pintura a bico de penna, flo- 
res artificlaes, rendas, bordados brancos e a 
cõres, tecidos, mannfactnra do chapéus para 
senhoras, etc., etc. 

Acceitam-so também alumnas para ease 
curso. Inclusive senhoras e senhorltas de fa- 
mílias conhecidas. 
Direetor technlco, SILVESTRE DB LIMA. 

Dlrectora, AFRA DB LIMA. 

MACHNAS E 
MACHINISTAS 

üeede 10$ por 
mes Alugam - e© 
macblna» de es- 
©rever — 14, 
ladeira S. Jcão, 
14 — 8° «n- 

dar. 

FABRICA DE GlíXAS 

DE PAPELAO 
Fabrlca-se qualquer 

typo de caixas sob encom- 
mends e acceltam-se po- 
didos do Interior. 

Preços modlcos. 
SIMÃO & CIA. 

Rua dos Gusmões, 24 e 
2 4-A — Teieph. Cidade, 

6922. 

D 

NEGOCIOS 
AQUECEDOR d© cobre, a 

gaz, quasi novo, alta 
presaâo, marca franceza. 

Preço do occasião. Ver « tra- 
tar á avenida Lula Antonio, 53. 

Casa commercial em 
Albuquerque Lios 

Praça mai» iroportant© da 
Noroeste. Vende-se uma caaa 
de fazenda», armarinho, cal- 
çados, etc., com "etock" novo, 
no valor d© 40:000$, bem afré- 
guezada- Tratar no largo da 
Sé n. 8 — Sala n. 17, 3* an- 
dar,    

Occasião 
Vende-se orn traetor, boto, 

"Fiat**, modelo 702, com o 
respectivo arado (trimovere). 
Estes traclores foram classifi- 
cados primeiro©, em ©ei» con- 
c ursos internacionaes. Preço 
d© occasião. Tratar com Vasco 
Farinello, rua 3. Bento, 22 -- 
Caixa postal n. 886 — São 
Paulo.    
* TENDE-SE ca?a àa bombons 
Y e outros artigos^ preço do 

occasião. 
n. 242. 

Rua Consolação 

1ANSAS modernas. MIlc. 
Rachel ensina em poucas 
lições. Inf.: TeL Avenida, 

20S9. Rua Abílio Soares, 61. 
JNGLEZ — Prof. formado po 

estrangeiro ENSINA FA- 
LAR EM POUCO TEMPO. 

R. Quitanda, 12, 2o andar, ea- 
!a 18 — lei. Central, 2099. 
Ü^TMPJ. VroTet Mlle» MAIL- 

LB'1 — Leçon» pratiques 
d© langue française. 

Pravauz manuel», broderis. 
Convcivntioo — prononciaton. 
— Rua Ona© de Agosto n. 72. 
PROFESSELTR diplômée, «n- 

seignaut langues, Bclcnees, 
plano, accepterait situ?.- 

tíon famille dístinguée. Voya- 
gerait. F. R. S., co joumaL 
PROFESSORA, dá aulas da 

inglês An casa dos alu- 
iniioa ou á rua General 

Rondou, 6-A (antiga travessa 
doa Guayanazes). 

| Professora ds pintura 
e TRABALHOS 

ARTÍSTICOS 
Ensino por piecesso rápido. 
Visitem a minha exposição. 

Preços modlcos. 
Me. ANGEL 

R. Bar. d» Itapetininga, 66 

HYGl^APHIA 
Mereanti 

t-c. erap 
oelhor 
ço. Tara 

toai 
por 
rNsti 

Largo 

REMINGTON 
Ahigam-s© machinaa d© es- 
crever. — Rua Barão de 
Itapetlninga n.o 66.  

Professora 
da preferencia estrangeira, pa- 
ra leccionar portuguca, in- 
glês, francês, piano e traba- 
lhou-, precisa-ec, para uma re- 
gular cidade do interior, «a 
casa de familia »em luxo. In- 
formações á rua Brigadeiro 
Tobiaa, 61. 
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ÇsO PAUíq 

PROJECIOS, Plantas de tüxecução • 
detalhes: Calculo» estático, para 
eanstrucçôes em madeira, ferro « 

cimento armado. Architectura clássica • 
moderna. Decorações internas. 

Prédios, Palacetes, Bungalow*!, etc., 
■te. Construcções de arcos de madeira até 
62 metros de extensão tem columnas. 

Fiscalisação de Obras 

Rua Alvares Penteado, 33 

50BR. 

Tel. Cenir., ^ 


